
NOVA YORK, 7 (U. P.)
- O "Foreign Credit Inter­
change Bureau", organismo
privado que agrupa exporta-
dores e bancos que prati- �VJ"_...... �.·.-.-.-.-.-.....-..-.·..._-.·.-.'_·.·_·_""""""""""""""""""·"""'·.""""""'�..,..'

cam o crédito para a expor­

tação, resolveu pedir ao 'De­
partamento de Estado para

�:t�';!:il !u;i� �� ��:��� ante-ontem contra o projeto ,t�OOO
apresse o pagamento-da sua 11 RIO,' 7 (V. A.)' - Reali- ções de desagrado ao pro-j parte: '0 comICIO propria­
dívida comercial atrasada zaram-se ontem à tarde, con- jeto 1.000. -Para a.brilhan-' mente dito re'aÜzado na Es­
em dólares. . forme divulgação ampla a- tal' os protestos o comér- planada do Castelo, e a pas,,'

través da imprensa, de fai- cio encerrou ,suas atividu- s-eata ao Catete, }'ealizada a-

Segundo 'os eálculos cor- xas pela cidade e de veícu- des às 16 horas. pós o término daqttele. O
reJ;ltes, essa divida se ele- los munidos de amplicado- O que hOlive na realidade "meeting foi muito breve,
varia a' área dê 300 mi- res de som, as manifesta- pode ser dividido em duas não dtlrando roais de meia,

COMUNICAÇÃO AO lhóes de dólares. hora, no qual fahil'am o�

J�IDER Vários outroS gl'UpOS
' de _n!".óI'R'Ii...:....�."........T.i.--.........��..._M-............l· .."'._ deputados Rob'erto lVlorena,

Hoje, os- mesmos' deputa- exportadol'es norte-amel'Í- Gama Filho, os vereadores
4l.0S fornecerão uma nota ao nos já protestaram cont1:a a Uma -grande frota pesqueira João Luiz de Carvalho, 'Sil-
lider da maioria, com todos I demora do Brasil em pa-. vino Netto, Alvaro -Dias,

:::::::'::w:2:__::��:::4W:�:'::'::::_:_ 'fie al.to' Diar, zarpou da �i:jl:n�lr�d�pe��f:l:a��e��l;
D 1

..
d·

Dinamarca com Destino ao Brasil ;l�i���s F:�:����en;::o, �o
,

evo ução IDle lata RIO, 7 (V. A.) - o ,go- nistro João Cleofas que, pOVO - que seria sacrifiç!J,,-

d
· vêrno federal, no cumpri- t sob o comando do famoso do pelo projeto - como 'ie

OS naVIos', . menta do-programa destina-I pescador Ch1'istians-en Ze- esperava, mas sim, a :poüco
do a aumentaI� a produção noi, a frota de ,seis barcos mais de, um milhar (�é pes­

.

WASHINGTON, 7 (\T. A.) - Em nova nota

dirigi-r'_dU,
-pes�ado, contratou 'com zarpou' com ,destino ao, Bra- soas, embora o 'üúmero ele-,

.dá à 'embaixada russa, os Estados Unidos exigiram a a Dinamarca, através da sil, devendo tocar em Reei- vadó de cartazes com iris�'
", 'df-VO-IU,ção 'Ôo's, -naVr6S[ :ênt1'eg"lfeS ;'iI; ';RÚs:sía"dttrã-n'te-'a�'Se,-, ,Caixa' 'dedJ,'l��dito" da.-Pesca; f« dentro de pom�os dias. crições de protestos . contra'

gun,da Guerra. Mundial, sob o acôl:do do "lend and Iease". 18,;' vinda para o Brasil de O -capitânea da frota é o o l?refeit�; os v�readores e

,', .:; ,,>i: �;, A:lÍbta, b:tregue- te-ri,ra-feirã ,Mtimá, 'diz' que,'o: gÔ� ,i,ma' 'gra'nde.;f,rota-, que terá, o projeto;' tivesse sido -cal-

""' Vê-mo>%t.ri�soi�cÍlt�;'�� �.ômpr�!Il��e!-Í.�;:o.fie-i�l�ente:;\;�:.t�, ,:í1do- O'"-se,iP,:���e:� ád4ni�- o'?a�'Co "Do1!a "- Zenoi", ,.q�e i cula�Q_para, emoldurar: uma
'\"olver ,os naVIOS, nao tomoá ate agora qualquer mlclatlr- 'do pelo:',�ml'sti,\.l':l.(Yd.a"Agl'l";' lnaQgql:oU " eom. Q,- capltao

I
nlultIdao. '

i '\'a.nàq,uele sentido. .
,-; ;'.' 'c:ultura para ém seguIda ser Christlanseri o centro pes- Tal coisa não' aconteceu.

, ,-, Dâvid>.Bfu'tê;-"8,êci�tá'l'io-�de"Estlido: ill't�rÍlí6; Pediu: áQ �re-Vendidô-·.rad '�V.()�,h'VFe' ·da· 'queh,'"O-c Ainamalrq'uês 'da A massa presente era de

govêrno russo que informe os Estados Unidos;""sem de- �çi1o de intermediários ga- Groenlândia,' Essa frota 'se cartazes... de estilo Ulll-

mora", sôbre os port(}g e datas da devolução ou diga nanciosos. d-edicará exclusivamente à forme, com uniformidade de •
quando os representantes so,'iéticos poderão_discutir com O dr. Jorge Duque Es� pes-ca de alto mar e abas- dizeres, confeccionados num

os' IUllClonâri'os americano's os' deta1hes da devcilúçài:i trada, p;resi-del'lte da Caixa, f!,ec€rá o metcad·ó"d'o Distri· mesmo loear e pelos mesmos

ci�s r.avios. wIn\micou/ontem ao mi- to Fed-era1. (C,()ntin,úa na 6a pág.)
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O "Jornal da Serra", que se edita em Lajes, em sua

-edição 'de 6 do corrente, puhlica o seguintec
"O sr. 'João Bayer' }i'ilho, que vinte anos de ostra­

cismo oe de repudio popular não foram, suficientes para
destrui!. politíeamente;' vem desde o advento da "nova
ordem" representando em, Santa Catarina, o 'mesmo pa­

pel que o general Naguib representa no Egi'to de hoje.
Se Já, o "homem forte" que derrubou Í) rei Faruk,

ainda disfarça um pouco a sua influência pessoal nos
negócios PÚblicos, aqui, o homem .que a' má visão políti­
ca do sr. Irmeu Bornhausen impingiu a Santa Catari­
na como o salvador das finanças, nenhum :esfôrço faz

-para esconder o incontestável domínio que têm sôbre o

governador e sôbre a máquina administrativa estadual.
Na verdade, quem manda em Santa Catarina hoje

.em dia, melhor ainda, quem sempre mandou desde 31 de'
Janeiro de 1951; não é outeo senão êste mais graduado
n�j:;rcsentánte 'do reacionarismo que a revolução de 30
varreu das plagas catarinenses,

"

.E' ele quem faz e desfaz, quem manda e desmanda,
quem .escolhe e demite secretárfos, -quem, em suma, exer­
ce verdadeiramente as funções governamentais,

"

O outro, o' sr, lrineu Bornhausen" - seja o primo
rico ou o primo pobre, - é apenas o tftular do cargo,
1lJ1lR espécie assim,' de "ministro sem pasta.

'le realmente ,havia administração, mergulhada hoje,
, ',',

\ � pusmaceiru comnleta,HlSt,m; trrstes .empQs, Ilum ))lar ue • , • «�'- �
•

c élhsoltít�i:. ';" i. J " I

\

'.

Não obstante, fechando os olhos à realidade e tapan­
to os ouvidos 'ii{)s damores do J10VO cata.rinense, que

�ill 'menos de dois anos se convenceu da completa inca­

pacidade e" da Inépçia da atti;L'l;ldlll,iQ,ist�açã.o" (l sr. Iri­

{leu Bornhausen, :..:.._' o primo rico ou o primo pobre, -
teima ainda em ;'se deixar governar ,pelo Naguib de Ti­

jucas, intolerante e maquíavelico, que .dia a dia mais o

,':ompromete perante, a opinião-pública do Estado.

E até Que S. Excia., o governador.. de direito, - se­

ja o primo rico, ou seja o prímo-pobre, - se dê conta

do êrro de ter transformado o sr . João Bayer Filho, de
plantador de abàcaxis em Secretárfo .das finanças e

"premier" de Santa Catarina, e abra os olhos para o que
vai por aí,�uito tempo terá de decorrer ainda.

Atá que isto aconteça, a frase célebre "ESTOU

CANSADO DE GOVERNAR SANTA ,CATARINA", que

encerra uma -tgrande verdade, e bem confirma o incon­

teste domínio que (I nosso general Naguíb exerce sobre

I) governador e sôbre o gnvêrno, ainda terá de ser ouvi­

da em todos os recantos de Santa Catarina.

Enquanto isto, o Estado que vá 'à matroca, e ..•

:ULVE o "P'REMIER".
\

Exerce, é verdade, as {unções determinadas pela

j Constituíção; para uso externo."
.

, Tambem .não deixa de ser' verdade, 'que, lê discur­

sos, VIaJa, recebe, homenagens, assína alguns atos, ban­

queteia-se,' é toma pude em congressos e reuniões para

os quais é exigida a presença do governador de direito.

Em compensação, e como complemento, é" no final

das contas. quem arca com as responsabilidades � sofre

as consequências dos atos, sempre maus, praticados pe-

lo governador de fato.'
,

Há dois anos, a ínsaciavel sêde de vinganças do sr.

Bayer Filho, os seus caprichos, as suas artimanhas, o

seu ,reconhecido maquiavelismo, vêm se fazendo' sentir

sobre todas as atividades administrativas do Estado,
numa ânsia' de reformas e numa avalanche de atos, ten .

dentes, umase outros, a destruir sistematicamente, tu­

do quanto em anos de paz, de realizações" e de benefí­

cios para o povo, foi pacientemente construido.

Mas, os resultados desta política malsã, desaconse­
lhada pelo seu fundo emientemente reacionário, c, por
isto 'mesmo, de todo incompatível com a democracia, tal
como é entendida e praticada em outras terras, não se

fizeram esperar.
E aí te Inos Santa' Catarina, que em outros tempos

foi Estado onde se podia dizer que existia govêrno, 011-

,�"""",,,,,,�"""-"""""""_��

,DIRETOR �
Rubens de �

Arruda' Ramos I,GERENTE.

DcÍ0minsos F.
'

e Aquino �
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D·' �,O TEMPO
mais antigo la-�. I Previsão do tempo até às

rio de S. Catarina 14 horas do dia 8. "

I Tempo - Instável, eOTn

Ano XXXIX � chuvas.

� 'I'emperatura - Estável.

$ Ventos - De Nordeste a

<'��.�"�:�.��."__4J Su;:���!:::����� Extre-
mas de ontern : Máxima U,4.
Mínima 16,9.

-

/
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o ABONO

VIAJA O SR.
Café Filho
SANTIAGO, 7 (U. P.)

o vice-presidente Joã'o Ca­
f.é Filho, partiu, num avião
miltiar brasileiro, para Li­

ma, onde prosseguirá a via­
gem de amizade, estenden­
do-a' ao Equador e á Co­
lômbia, antes de voltar ao

divida risiõãdÕÕâõoi:
do �os 8aocârlol

VARGAS CONCOR'DA', EM TRAN:SFORMAR
EM

'

AU'MENTO
RIO, 7 (V.A.) - Volta- o abono a todos os funcioná­

rios, sem distinção, admi­
tindo o êrro do projeto ela­

borado no Catete com a aju­
da do 51'. Mário Altino.

aos jornalistas, logo depois
da reunião, o sr, Getúlio

Vargas, consultado, mos­

trou-se disposto a concordar
com a idéia de estender-se

reunião de ontem, � fim de I CONCORDARIA O SR.

que �,sr. Gustav.o capane-I GETULIO YARGAS
ma fique capacitado para

entende:-se, com o govêrno II Segundo declaração do
a respeito.

'

deputado Gurgel do Amaral

vemo.

:ram a reunir-se ontem, na

Câmara, 0$ deputados que
estão trabalhando 'para me­

lhorar o' projeto do abono

",UJ funcionalismo público.
Nessa reunião, que conti­
nuou a anterior, realizada
na véspera, ficaram assen,
i'..adas. definitivas, as bases
do substitutivo a ser apre­
s-entado pelos srs. Lopo éoe­
lho, Paulo Sarazate, Benja­
.mín Farah e Gurgel do' A­
.maral ao trabalho do go-

309-milhões de��Iar�$ a
comercial atrasada IRIO, 7 (V. A.) - Foi as­

sinado, ontem, à tarde, no

'Ministério do Trabalho, o

acõrdo entre o Sindicato dos
Bancos e o Sindicato dos
Bancários, para a concessãe
de um aumento de salários

T
' ,.

,

f t
,..

t
/ .,. d de 25%. O texto do acôrdo

"

'ermlDOU em es a, comunts a 'o comlCIO e foi divulgado ontem.
Não sofreu nenhuma

alteração. A diretoria do
órgão patronal estava re­

pr-esentada pelos 81'S. Luiz
Migilora, presidente, Inar
Dias de Figueiredo, secre­

tário e O$valdo Lins, tesou­
reiro. O 'sr. Manoel' Blan­
�hal'd, Sebastião Pernes da
Silva e' outros diretol'es 1'€­

representavam os bancários
desta' Capi�al. Ac�avam�se
tamberrt presentes dirigentes;'
s,indicais de vários Estados.

O ato foi assistido pe}!)
sr. Roql�e Fel'J'er. A assina­
tura do ministro Segadas
foi posteriqr 'à- dos conve­

nentes.

Um deles, em carta

enVia-I'mesmo,
às autoridades do

I
do Brasil, atrasadas e í'u­

da ao embaixador dõ> Bra- Rio de Janeiro que garan- turas, contra qualquer des­

sil em Washington pediu, tissem .as dividas efilIlerciais valorização do cruzeiro.o substitutivo será redi­

gido hoje e deverá reunir
todas 3,S questões que se­

z-iam objeto de emendas iso­

Iadas, a mais importante
das quais se refere à exclu­
são dos servidores que já
ganham altos salários e ,

à
extensão do benefício do' a-
3>ono a todas as categorias
de funcionários, inclusive o

pessoal das, autarquias, dos
Correios e Telégl'afos e da

Imprensa, N�cional.

--Vamos lá p_ara cima
brincar de maioria na

Ass,embléia? '

- Não! De outra cmsa!
De, earneirin ho, carn,ei­

rão, já estou chateado!

"

.

'-

_,
Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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DR. JOSÉ TAVARES IRACEMA "preaentaçõea A. S. La•• , Ltda.

a.a Senador Dantal, 40' - 6° ande,.

Te).: 2!-69U - Ri(J de Janeiro.

Reprejor Ltda.
ao.. FeliPe d. Oliveira, n. 21 ._ o" .uMa.

Tel.. lZ.i871 - São Paulo.
.

ASSINATlJaAS
ri.. C.pital

U. _ .•• � . . . .. .. • . . . .. Cr$ 11l.�
. I'.""e .. : ! • � • • Cr$ '., ..

No laterlor

.a.•••••••.•..•.•••.••.•• Cr$ ZN."

I••.,.t,. . . .. . . . . . . . . . . Cr$ U •.••

.'·An'neü). mediánt•• ·contr'to.
OI oriariaail, meamo nio public.•do.. 1>'" �

•..olYi4ó•.

A direCAo não .• 11 reapol'ubili", !>IJ4>S -__r

Imitido. nOI artico. aninado •.

!

"
Doenç.. de CrlanfQ

ConluIt6rio: Rua, Trajano I/n. Edif. Sio Joyce - 1" .lIdar.

I
Sal.. l' e Iii.

.

Reaidênda: ·Ru. Brigadeiro Silva P.u, '/D. - ,e .n4u. �ell'-

.1 e::::��{> .ltap<1nha,l. "tende diàriamente da. 14 b4

..
em diante.

,�,.D I C O 'I
DR. M.' S. CAVALCANTI

CUmel �r.1 _ PBDIAT&l.,Ã
�JinJ". ·excl�.lv.mente de erfaaç••

a•• 11 de MIlo, '11 _ U.Sal I:,'
iIlOA Saldanha Marinl)oo 111. -. "Telefone (Ir,;' 710.

..a.ltICULT�.RA __; i>aDIATRlA - CLINICA G..ltAL DR. JOst' ROSARIO ARAU.IO
c.u.ltérl......dfllel. - Ru. Baleio Viana D. '% (Larco la r Clínica MédJc. - Doenças de erlanç..

.. "to) - I'1orlan6poUI. (Tutamento de Bronqmter. OlIn, adultos ti criançal·l.

_-'ri.: • b 111 1101'•• - Dllria_n�. �::;II:�r�;. �i:.�� �8el;;�;:, eI8�a-:: 2�;Oa:,da:,�o bor.. -IAdvocacía e Conl'ab'ilídade
OL1I08 - OUViDOS - NARU • GA'iWANTA {i",..ldêncl.: Avenida Rio nranco. lb% Fou 16.0

'

DR. GUERREIRO DA FONSECA -�-------------_. .._

DR. ESTEVAM FREGAPANJ

E,parlaUata i. lJ"pltaI DR. NEWTON D!.\VILA· - Ad"'ogado -
'

.o4e�n. Ap.relharem.. .

ClrorrJ. iteraI - Doenças de �nboI'8� -::: Proctolot1e
ACACIO GARIBAI,DI S. THIAGO

. - C'ontabiHsta -
Um-p.d. d. Fenda - Refrator - 'Yutom.tro ete. R.I(J. 1.. (n Eletr'cl�d;!' MédIca

.....afi•• da Cabeça) ._ Retir.da d. Ool'J'()�, htT!(nlllo. do PlIllmtc C"ni<llitórlo! Rua Vitor Meiràles n. 18 _ Teleron. lobO'l.
Edifício "IPASE" :- 5° andar.

___._. , .. ·v.__.•..• · _

• Jhofaco. C.lntsultn: As 11,80 boras e à tarde da" 1b boras em .dlaDt.. DR. JOSÉ MEDEIROS VIEIRA.'
ae.ee�ta par. aso d. O�ulo.· R<!sIclência: Rã. Vid,J Xamo8. - 1'elet01'l8 1:'4�2. .

.c-.altório - Vi.conda de Oll�<, Pno.*" •. I - ( ...11"4'1 I. CU. ��.,..,...,..,.,._....... --"".."'� ... --.- ....� ......- .. '. ',".'.-

_,.. lIomoatit).
I t .

.!
(

.....i.et• ...:. "'lipe Sehmldt, 101, - TeL 1111.. .1 i'
.,

.Ai V�CACIA ,

'RCit;JERT ,w SÇHMIDT
H.fITOR STEfNER

WL(\DYSLAVA W. MUSSI
E

DR. ANTONIO nm MUSSI
HéIIleGII

Cjru_I'JIII-Clhúea Geral-Pano.

�""'1Ç<> cómplyo.... uj)eci.Uz.do da. DOIlNCAS D. SJtNBQ�

lI ..t.�I., D•• fi •• 11 hora. - Dr.....1.

Da. lt .1 '18 hor•• - Dra.•tr.lli.

áeaidlnci. Av.nida TrompowlI1d. ••
.,:,..".--..._

". / ac.

Convulsoterapía pejo eletrochoque e cardíazol. Insultnoterapís /�_�." i �l
�... :.. -:<Im m�rne. metodo. d. dialflló.ticoI • tratlunento. de Sakel. Malarioterapia. Psicoterapía, ��l.;.... �.; .�
�)L.P08GOP» - HlSTJLRO - SALPINGOGRAFlA - .'TABO- Consultõeíe, Provtsoriamente á: Rua General Bittencourt, 81i, .. '

'_
..... ,.

, uS.O BXSAL
--

(esquina di! Anita. Garlbaldi).
lJ..dlO\•.rapia por ond.e curta.-'l.tro�(JaCl\l.ç'o a.in· Ultra

L
. 'Horár,io: D-as 111 il.s 17,30 horas

'li �"""t.. • ·Intr. Vermelhó.. .

.
.

Residência: RlUI BOGaiuVlI, 139.
", ,,;1. ••• trltórJo: .R.o, Trajano, a. 1, l° IIIlId." - l14ifte1o Co .0&'

__ • _

DR. A. SANTAELA
f'MmA<Jo ",ela Faculdad. Nado,..l d. ..dietoa d. Unherai·

........ 11'"
.

th....il).
• -

I

_"'leo por eo,u�a:t.6 4. .u'lllt'neta .. Plieopatal 141 Dtdrtio

"'......r.i

"'-ioterno <14) .ao.pltal P.1qutAtriC4 • aanle'mio JlIIdlC'.1árto «.

.s
Gbnte••Mica - Doençaw ·Nnvo•••.
C...aIUráo: .;Ufielo Améli. Nlto -- &1••.

...dê.da: :RuÍ! Boeai�va, lU.
\À...ltaa: D.. 11 l. 18 hor••.

Telefon.: _nlultório: i.ees,

...atio • OfldDal, a· I'ua Con.. lhelr. Mef....

TéL lUZ - Cs, Poatal, lU.

Dir.tor: RURENS A. RAMOS.

G.rellte: DOMINGOS F..DI« AQ:U�.

8,epre.ent...\ea:

ESPECIAJ.ISTA

MOLÉSTIAS NERVOSAS E MF..N'fAIS. CI,L"i'CA GERAL

Do Serviço Nacional de Doenças Mentais. Chefe do Ambulezó­

ri\! de' Higiene Mental em' Ftortanõpolís. Psiquiátra do Hospital
Colônia Santa'Ana.

&e.idlnela: '1.186.
,.....__ ._ _-'"' -- ..__ .

DR� JOSÉ BAHIA S. BITTENCOURT

DR. ANTONIO MONl.Z DE ARAGAO
...... ','

CIRURGU. TllW1JJlÀTOLOOU
Orto.......

Co1a... l«r1o: Joio P,into, 18.
Ou 11 la .17 diàr:i.�.nk.

,

••no. aOI SÜladoa.
.... 1, Boca1UTa li.. "ODI •• 7U.

."

DR.

-- ...........

I.
Doença. do aparel"o resplratórl.
TUBERCU'LOSB

ItADIOGRAFIA il RADIOSCOPIA DOS PUL_O••

CiTuraia cio Totu
"orr.tade pela Faculdade Nacional de Medicin., Ti.tolo&iata •

TiliQCirurgíio do HOllpital Ner60 :a.mo.
Ou ...o d. especia.lização ·pel .. S N. T. Rx·interno e Jb:.:aa.t,"'at. ••

.

Cirurgia dO Prof. Vgo Pinheiro Gnimariiea (.10).
Couaultõrio ; Rua Felipe 'Schmidt D. ia.

lliaríllmentil. dalll 16 àS 18 ;'or••.
Res.r Rua São ,Torge n. 30.

------_.---._--. _.

DR. ··4LFREJ)O ClIEREM
t' 'Cúl'ao :'NIlUodal '·.ê 'ílOeIl�' meJtta1.

JIx-lU ..eto:r do lio.pltal Ool&nla .San't'Alia:
Dgellcaa narvo... e mentais.

'.;< ;I��n�i�,�exual.
.... Thad.Dia.'.lI. ••
Con'nliaa d.. 15 .. ..i, Itera••
:WON.: •• '7(J8.·
a..ol _ua Santó. Sarai.... , '1' - .atreito.

DR. MARIo WENDHAUSEN,
CHmca _&Dca ti. IUI.I..... ed....

t...lt6rlo ..:_ !tu Joio Pillto, II - T.L .. ,••
c....l&u: Da... u 8 1I0rá.. '

.....ad.: Rua ••ia".. ,14Dior, 41. Tel. III.

DR. ·�Ó VALERIO DE.ASSIS
'M.DlCO !

....�pa •• CUJdca W..Ul da Auf.tbe.l. 1I..1e.l»at ••••
·

'

JJftal ••.•Carl....
CLINICA .tDICA D. CKIANQAS • ADÚLTÓI

- Ale"'. -
c...uódo: Ilua Nun•• ,.achado. 'I - Con.alta. Ia. 1. la 11

• ".11. la 17 ll�ra.,
1il".' .....JJt:t.·· Itua .lIarecba.J GÚilherme. • -. "oue, fi.,

ADVQGADO.S
DR. MARIO LAURINDO

e

DR. CLAUDIO BORGES
ADVOGADOSDR. ALVARO DE CARVALHO

Fôro em geral, Recursos perarrte :o Supremo '1:;rib!E!lo-'

nal Federal e Tribunal/Federal de Recursos.
ESCRITóRIOS

Florianópolis - Edifício São' Jorge, rua '.f:r&j�ll""
12 - 1° andar - sala 1
\ Rio de Janeiro - Edifício Bo·rba Gato, AV«ffi_�.

Antônio Carlos 207 - sala 1003.
. w- _

DR. G . GALLETTJCLARNO
- ADVOGADO-

tu Vl&or MetreU.... 1>0-. - Foae 1.4&8. - FlorlallrD"1D.
--------_.__ . �._---_ .•._-.-.-

Instifulo de Beleza «Marabá)�'

- A.VOGADO-
C.l][. P�tal ue - Itajai - Santa Catartaa'

t <

Ondul3;ções, pei'manentes, manic'tlri, pedicnri. ·lim­
peza de pele e tintura para cabelo.

TÉCNICA ,COM 13 ANOS DE PRATICA APEiiFE�-
ÇOADA EM SÃO pAULO.

'

Mme. AUGUSTA - Rua Fernando Maehaid9, �.
I

,

·Navio�m�or�"C�ar�1H�8e�'pc�tB'�'l������
f RAPIDEZ - CONFORTO - SEGURANÇA l0 Sábad.o _ Fa:rmãeia..-

I
Viagen;t entre FLORIANóPOLIS e RIO DE JANEmO Esperança - Rua Coo..e-'

EscáIas intermediárias em Itajal e Santos,' sendo neste última .penA8
.lheiro Mafra.

,. 2 Domingo -- Fa:rmáei:&o.
para ,o movimento de :pass8Jreiros. Esperança :_ Rua COllSe..;

PRóXIMAS SAíDAS: lheiro -Mafra.
8 Sábado - Farmácia d&.

Fé � Rua Feli� Sehmidt._
9 Domingo - Farmáei'2lt

da Fé -. Rua F'elip� Seb­
midt.

.

15 Sábado·- Fannãçi'®o./
Modema - RU_8 João Pln-­
to.

16 Domingo' - Far�i..
Moderná, � Rua- João Pin­
to."

;

22 Sábadô: - Fannácia

:. � SªI!t� 'Antônio - R�il'���ó
Pihto. .

t
,

SOLICITADORES

Advogacia Comercial; Civil e Trabalhista

ESCRITÓRIO:
Feiipe Schmidt - 42-Â 1° andar sala 1.

I D A VOLTA
,

de SANTOSde FPOUS . de [TAJAI do RIO
·1"'-

'" !
'[/Novembro �2/Nf)vetni>ro' .13fNovemnro

17/Nóvembro 19/Novembro 24/N<lvemb:ro
.

25/Nove;mbro'
30/Novembro 2!Dezembro 7/Dezembro S;Dezembro

. 12./l>ezembro 14jDezembro 19/Dezembro 20.jDezembl'o
O horstlo. de Florianópolis será às 24 horas das datas iDdiçadaa..
Para mais infonDs(.;ôes dirijam-se à

I .

EMPR1l;SA NACIONAl. DE NAVEGAÇA.O BOEPCKE

Rua Deodoro -:-. Caixa Postal n•.92 - Tel�f.one:. L212.

...

.'J 'Lavandó com .Sabão .

\7irgem E:specialidade
da Cla. WBTZ!L INDESTR.JAL-JoiovUle.· (marca registrada)

ecoDomiza�sê 'tempó e dinheiro
._--------------.

J
\
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Florianópolis, Sábado, 8 cl'e Novembro 'de 1952 �,--�====����=-�������������������

DESTE VERÃO" DEPOR lNCRIVEL QUE PAREÇA OS PREÇOS

iiiAa
SAO DE AGORA MESMO

EMOORA DE TAO BARATOS )\fAIS

PAREÇ:;jlEi li:aTRAZ
OU SEJA, DE

. ·PREÇOS DA MODELAR
..

. Arti!_{os PARA SENHORAS . Artiges de: CAMA E MESA '
I Ljnho pa, � . 0r�os de 43,00 até lH,3,oG o metro

�iJm maravilhoso sortimento de vestidos e tail- Ouarnicões de chá, boas a' � :.. 31,00 I Ternos de ,tr-opH.:al.
leurs de verão. Guardanapos avulsos duzia . . . . . . . 2Ó;00 I

'"'t·6ilt.idos desde 48 M t'" I' ,,; Ih' 3'................... , . , , . . . ,00" ""I�a ,I;:1'1a p a.Slilca ,pat·u toa, . as metro ......•. 3' ,ao'
111 té Cr$ 2.00{l,oo) Finíssimas guarnições estampadas

"Tailleurs de seda .... , ..... , . , , . , , , , . , . , 39000 : "Idantrern" e 'Del deser "t <
,

"
m �S.,.l .os ,L •• '

.••••••••.(até Cr$ 2.000,00) Panos de mesa de veludo a ,.' .

.. blusas de SUEDINI a
t

, .. , . . 33,00 . Colchas Nubla a " .. ,." .. ,., .. ,." .

..Blusa::; de cambraia bordada , ., .. ,., .. ',. 39,00 Colchas Sevilha a , ,.'., '.',

A:lluÓ'�s de seda. a,.' ' .... , , . , . , , , , , , , , , , , .. , . 48,00 Colchas brancas de' solteiro a .', , .

':":amjsola� estampadas a .,., .. "" .. ,." . .". 2P,00 Finíssimos jogos de cretone, bordados casal,
;[;amü;olas bordadas a .,.,.

-

.. , , , , .. , . , . ' , , , 49,00 bem grandes a ,.,.,. � , ..

"Sa ias bonitas desde ,'.'"", .. ".", .. "" 55,00 Fines Edredons de seda duplos a � , ..

(até Cr$ 6UO,oo) ETC. ETC.
;Sóutlel).$ desde .

'

, . , . , . , , , , , . , , , , , , ... , , , ,16,00 A' PARA HOMENS}\!eias Nylon a ... "" .... ", ... ".,.".,. 30,00
rtigos

':{;APAS nos mais lindos modelos desde."." 390
FIJaD1HS bens a ."., .. " .. " .. ",., ... , ..

,00 Cuecas a.
ETC. ETC,

�, - <.., ' ••••••••• , , , .' • , , , , , , •• , •• , •• , , •

Artigos PAR./\ MENINAS,
Camisas bem boas a ,

'
.....• , .

1� Ternos meia lã bem confeccionados a .

_�s,_ .MODELAR possue o mais completo sorti- Cid t
'

1 '
. a ças e roplCa .Ii .", •.. ', •. , .•.••..•• l ••

mente de artigos infantis!!! G I d
.'

a ças e caSImira a ' ... ,.".', .. '", ....

v'estidínhcs de algodão desde .".,,'.,.' .. ,. 25,00 Camisas esporte em Jersei, seda ou algodão.
::Lindas blusinhaa desde .. , , . , , , ... , .. ', . . . 20,00 Conjuntos Saragossi
'�'Capas para chuva a , . , , . , , . , , , . , . , ; , . • . . 210,00 G I

-

d b h "

a çoes e an ° a , ".", . .-,., ,

Aventais' lindíssimos a .. , ... ".",.,.".,. 68,00 Capas em tôdas as qualidades.
:Sols-inhas a . , . , .. , , . , . , , . , . , . , , , .... , . , . 20,00. Capas de gabardine e chantung a ...•.....

Para N O I V A S
A mais seleta e 'magnifica variedade de artigos em Lingerie - Cama e Mesa ,e Enxovais Completos!

�TC. ETC.

ArtigÓs PÀRÀ MENINOS
98,oó

212,0-0 'Um belíssimo sorti.lllento de mais de 3.000 ea-

183,00 i mísinhas esporte desde 20,00 a , .. "

175,00 Camisas 'íuradinhas a ... ", , .. ,
, ..

W 00 Camisinhas de brim a ,.,;, , .

,

'. Terninhos de brim a " " .

, .
.

14500 Calcêes àe banh-o a ,., e" •••••••• "

595:00 Capinhas colegiais a :", , ..

I' Mais .de 000 terninho!:; de Tropical
Brim e Casimira!!!

lOU,oo I Artigos _DE BANHO

l�,O{) I To�lha: <;l.e rosto a , •• ' .'." ••

:
••••••••••••••

40;00 I TOcLlha", <te banho a ..• , •••••.. , ••••••••••

225,00 Roupões de banho a , .. , : .......•

118,00 MAILLOTS -:-- o .maior, ° mais lindo dos sor-

118,00 timéntos járna is recebido!!!
Maillo-ts de lã a , .

. \
-

Mamots de elastex desde � ..•. , ..•

, 60,0-0 Ma illots para crianças pura lã desde .

.Calças de praia a ,
.

75,,00-
. 30,o(t
23.,00>
54,QO
pO,oo
121,00

10.00

31,00
235,00

135,00
3&5;00
118,00
100,00

455,00. . ETC. ETC.

,
.

.

ATENÇAO: Também a 'casa de mobiliários A MODELAR
de quarto, salas de jantar e visita, copas, hools. TAPETES
mentes e costuras. COLCHÕES DE ,MOLA DIVINO.

(Trajano 33) acabou de receber os últimos tipos em mobiliários
CONGOLEUMS PASSADEIRAS Tecidos para estofa-

Vida Sociel r
. .,

Um grupo de homens po- Municípios Brasileiros, 1'e-1líticos e estudi�s�s =, pro- '1' centement� re�1izado na d�'
blemas '!1e administração a- dade de São VIcente - Es­
caba de lançar um manifes- tado de São Paulo, I
to de fundação da Associa- Já são apreciáveis as a-'
cão Catarinense de- �uni- desões recebidas pelos 01'­

cípios, entidade de assis- ganizadores da ACM.
tência e coordenação de es- Ao. que estamos informa­
tudos dos problemas muni- dos, ainda na semana vin­
cipals,

.

doura, da tribuna da Assem-
Essa iniciativa nasceu da ,bléifl Legislativa, serão- li­

interferência do Deputado dos o' manifesto e ° ante­
Volney Golaço de Oliveira, projeto dos Estatutos da ci­
no II Congresso Nacional de tada 'Assoctação.

�<\,NIVE�SÁRIOS tudo e pessoa grandemente
Márcia Elias relacionada na sociedade 10-

Festejou, ontem, sua data cal.
.natalicia a graciosa menina' O ESTADO cumprimen-
�lárcia M. Elias, dileta fi- I ta-o.· �

,

.Iha do sr, Elias Mansur E-
lias, do alto comércio local, ,FAZEM ANOS, HOJE:

.. ,;o de sua esposa sra, Oda Mo-
�eira Elias.

.

'.'

:._ Sr: CeI. Gracil iano Ne-

A aniversariante,
,

que é greiros, ex-administrador da

2Lplicada aluna do Colégio, Empresul, de Joinvile. .

"Coração de Jesús", recebeu
- Menino.Cheris Chaves,

j)s"é�m.p'rimentos de suas a- filho d'o' sr, Wilson Chaves,
, ;r--

znigulnhas e colegas. funcionário da Penitenciá-

Platão de Castro Faria ria do Estado.

'/ Passa, hoje, a data nata-
- Sta. Mary 'l'aulois de '

'

,

Andrade,
' , ,�?....()�o.-.:��n__()....()'_'()....o....(}....()...

Jic�a 40' si'. Platão de Castro u;

'F
.

D' D' - Sta. Ondívaldina cn. St M
. C' .

dOI'arra, íretor da ívísão de .
"".a. aTIa atarma e

1-,'
Adã,o Mirand-a e aluno dO'

.Administração do SESI,- e maca Macuco, filha do sr. .' veira Colégio "Dias 'Velho".
'

':pessoa muito relacionada Valdir da Luz Macuco, Co" Festeja, hO'je, o seu alli�, Por esse motivo, o jovem
::p.esta Capital. letor Estadual nesta Gapi- versarlO natalício a gentil aniversariante será muito

-- ,

-o -ESTADO eumprimen- tal. senhorinha Maria Catarina cumprimentado pelos seus
í.a-o. - Sr. Pedro Cel'vi. de Oliveira, comerciária,

.

a colegas, e pessoas dE! suas

Arquimedes de Castro Faria
- Sr. Arnaldo Severino qual, por êsse motivo, será l·elações.

Transeorl'e, nest.a d.ata, Q de Oliveira. muitO' felicitada pelo seu

-aniversário natalic.iO' do sr. .

_,.. Sr. Cândido' SalVador vasto circulo de amiguinhas. CONVITE.
.Arquimedes de Castro Fã- Rodrigues.

'

"1."i3,, tesoureiro da Adminis-I - Sra. Silvia Gassenferth ,.Jovem Cesar Augusto C. de'
-tração do PôrtO' de Laguna, I Barnack, esposa do sr. D�l- . Miranda.
únde reside .-e gO'za de vastO' ;obertO' Barnack, instrutor Oc'�rre, hoje, ° aniversá-
círculo de relações .• ,

'.10 Aéro Clube de Joinvile. rio nataltcio do jovem Cesar
Ao aniversariante, as. fe-

- Menii1a AUl'ea-Teresi, Augusto Cardoso de l\1il'àn-

licitações de O ESTADO. nha, filha, do sr. Argemirn da, filho do nosso COlllpa�

Sra. Rubens Ramos Silveira. \ nheiro de redado . .iom.

AS'S8ciaçãoi ·Ca.actidense
de

.

�uDicipios PAREnOME 900
DELICIOSO!

SUPERNlJ"TRITIVO!
INCOMPARAVEL!

Biac()itos "Champagne-Savoi�rdo" - Amaretti -
,

I Petits Four-Gallarati
PRIMOR ABSOLUTO EM QUALIDADE!

PANETTONE '900 :LTI)A. - Rua Sacramento
Blake, 41/55 - São Paulo.

,
L
'c r I'fE

'

D' I��'"Â 'R . 'I' o
RITZ ,

No programa.: Cine Jor-

Às 2 - 4,30.-,7,30- 9hs.' nal.;Nae. -

.

\ I:MP'ERfAL Preços : 5;00 - 3,20'
: Às 8hs. IImp. .atê 14 anos.

Robert TAYLOR Eli- ODEON
z�beth TAYLOR Às 7,45hs. '

em: Charles LAUGTRON
O TRAIDOR Ma.ureen O'HARA

NO' programa: O Esporte
na Telá. Nac.
Preços: 5,00 - 3,20'

ROXY
Às 4 - 7,45hs .

I Allan J.,ANE
A dil'etol'ia do Grermo Es- f em:.

porth'o do Iate Clube, eDn- CAVALHEIROS DO.
vida seus associados e exmas

I'
ANOITECER.

familias pal�a/ a tarde dan- Os Anjos dá Cara Suja
çante, que se realizará do-

'I:
,PISTOLEIROS DO RING

mingo próximO', às 14,30 ho- A VOLTA DE JESSE

nlS, na sua sede social.
'

JAlV�ES
-----------------------���----�------------------Ocorre,7hoje, 0" aniversá..,

rio natalício da ema. �ra.
�1. Mirza Gheul' Ramos, 'es­
:posa do dr. Rubens Peder­
:neiras Ramos, taBelião 110

-Rio de Janeiro. ,,'ti c� ,t
A ilustre dama serão tri- t

!lutadas expressivàs home- ,Il1agens no dia de hoje e O i'ESTADO, muito l'espeitosa- 1;'.
. 1-

:mente, a elas se .assO'cia. t'
Sr. Osní Pinto da Luz t

. Passa, nesta data, o ani-j}"'·"l'Q�.rio na_ta1icio do sr, Os-
'

.

'I)' I
:n.1

. mto da Luz, farmacêu, I'
'.

'tiC(l da Penitenciária dO' Es. ,

em:

O CORCUNDA DE NO­
TRE DAME

Ro�rt PRESTON - Ca­
thy DO�S
em:

OS MADRUGADORES
PreçO's': 5,00 - 3,20'
Imp. até 18 anos.

IMPERIO
Às 7,45hs.

lOQUE A VIDA ME NE.
GOU

.
'

DO. ZE�MUTRJ;:TA
I

"�.

f L:' - ''''''��''''�'�" '-'.�'"'

,------------'í i-- ....._._.� ---,--� ,

AVEI"TlJP.AS
'�"'"... :( ',.:,,'

; ,,'._,·f
"

'�
'i"'��r

- - "
-

\
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A Regata de 15 de Novembro
Os maiores e mais senseclonals. espetaculos nautlcos serao

,
-

.' '. \ .
.

apreciados na manhã de .15 de Novembro, quando. será
disputado 'o Campeonato Catarlnense de, Remo•

........................................� .,..••- ,;.....IYwI .
.

_'
'. I

...

"O Esportivo
Hoie o J. '�ia �O Campe�nato (sta�ual oe Atletismo

Aguardados àeves recordes.'
_

'Lula titânica Dela conquista dos tríules,
, -

- Troféu Blumenau, Taça', Eíieíêucia,
o esporte-base tomou nos

l�fiI'mar
que sua

imPlanta-t
se desinteressarem comple­

«1 ltimos mêses úrn desenvol- ção em nosso Estado, ven- tarnente pela sua prática,
v irnento promissor, apesar ceu a fase orítica.. face ás diflculdades de 01'-

,

de estarmos longe de poder Vimos várias associações dem material e também ás
de ordem humana.

:lOIo•••, �•••••••••••�•••1f

CONSEGUIRA O PAULA RAMOS SUA
PRIMEIRA 'VITÓRIA?

Fechando o primeiro tur­
JlO do Campeonato da Divi­
são de Profissionais, esta­
:;':,,0 frente a frente, na tar­
-de de amanhã, no estádio
da F:C.F .• os pelotões do
Paula Ramos e do Clube A­
'!.léti-co Guarani. I

Situados nos últimos pos­
posto, sendo que'a equipe

paulaína ainda não foi con­

templada com uma vitória,
esperam Guaraní e Paula

Ramos uma ampla, rehabil i­
tacão.
Para tanto, 'treinaram a­

fincamente, .tudo 'indicando

que iremos assistir a uma

boa luta.
Aguardemtna !

TORNEIO DA PRIMAVÉRA
Segundo comunicação -da tava marcada para hoje;

:1<'. A. C., a. rodada. do Tor-I foí transferida para a pró�
�lE'io da Primavera que es- xíma quinta-feirá. .:

\
.

' '

OUTRO BIULHANTE 'DESEMPENHO DO
CARAVANA F� C.

Conseguiu o; jovem

esqua,!
frcnto com ° forte esqua-

drão do Caravana F. C., do- drão do ,Cruz·eÍl:o.· ...
'.

mingo úl�i:r�lO" ma!� um, bri- A p�i.-tida .:s.er�_ e!etuada.
lhante triunfo ao

.

golear no período da manha.

€speta.cularmente· o Estrela .vw_v _,...""'IL_.&.....-.v.'­
Jo Oriente pela 'contagem CLUBE ALTÉTICO CATA-
de 8 a 3, domingo último, RINENSR
apôs um· prtrneiro tempo Convocação do Conselho
desfavorável, .. ' pois perdia Deliberativo '

'por 2 a L Nos têrmos do Artigo 50
Os tentos dos carávanei- dos Estatutos, corivoco ex­

]t'os foram marcados por Ar-- traordinariament.e, o Cónse':
.naldo (3), Arí (3), Volneide lho Deliberativo, afim de

'<t' Célio. .

.

\
tratar de assunto especifi-

O vencedor formou eom cado 'na letra a, ítem l, do
Cipriano, Valmor e. Nizio; drtigo 49, para o dia 16 de
\Valter, Àri e Aço; Augus- Novembro, ás 9 horas, na

to. Célio, Volneide, ArnaldO' !,éde dó Clube.
€ Alcides. Sala das Sessões, 7 de No-
Amanhã: possivelmente vembro de 1952.

no estádio do 14 R C., o a) Delso' Lanter 'Peret
Caravana realizará um 'con- l'\ntunes, Presidente

.,

CAMPEONATO AlVIADORISTA
Com quatro bons enGon- vamente. Em caso de vitória

tros será l'e,llizada hoje. á o "t,eam" do .coiégio Cata­
tarde e ama11hã 110 período rinense levantará -6 cetro.
<.'la manhã, no estádio' da Çomo preliminar; com iní­
rua Bocaiuca, a pen.última I do ás 8,30 horas, jogarão
l'odada do Campe011ato da I Jris e América.
:Segunda Divisão (Amado-I "

-

,'es). O jogo mais importan-' Hoje, á tarde, com ll1IClO
te da rodada e quic,:a do:is 13,30 e 15,30 horas, re8-

(.ertarpe, terá início ás 10,30 JJectivamente, teremos dois

horas. de an;anhã, jogan?o, jílgOS: .a saber: FIaVlengo x

�OlegIal .� .r�eze de, lVIal�, I HerclllO Luz e Bangú x

Jlder e vlce-llder, respech- Postal Telegráfico.

dos. Não. oferecendo

Q;t'IlS para situai' atlétas no

mesmo nível que o futebol
e ao mesmo tempo, só apre­

sentando resultados satisfá­
tórios(depois de muitos a­

nos de esfôrço, não crià'hdo
um cartaz para seus prati­
cantes, dependendo de um

.ínstante todo um lustro de

"x�inamen)to, é natu;al que

"

mar- o esporte-base requeira COl1- neios atléticos, fomos SUf'­

dições ambientes mais sim- preendidos com o número
páticas, entre as quais po- de assistentes. 'Apesar da

demos situar, as boas con- entrada .f'ranca, o Estádio:
dições econômicas,' do 14 B. C., impõe desloca--

O impulso tomado nova- mentos; não obstante o cem­

:nente pelo esporte-base de- .parecimento do povo -foi.
-ve-se em parte ao compare- admirável.
cimento de Blumenau, onde
conségu iuio atletismo. for­
mal' pequeno grupo ,para
seu incremente, conseguindo
en tusiasmar di reterias, pro­
pen sas q 11 a s i sem p r e
a prestar apóio ao futebol,
sórnente .

Todos os outros esportes
conseguem das diretorias
meios para comparecer aos

campeonatos, não tendo en­

tretanto o atletismo a mes­

ma possibilidade, por não
ter ainda contagiado o po­
vo e nem oferecer as mes­

mas pel'sprctivas, do "asso­
ciatíon", em que um clube
élem pretensões _

ás vezes

derrota . um ·líder de cam-:

_'

Sem uma aceitação unâní­
me por todos os .circulos de
interêsse do Estado jamais
teremos um esporte, siste­
matizado, com seus progra­

mas.estabeleeídos e realiza-

Êste ano a luta pelos títu­
los parece estar mais equi- "

librada, em face dos resulta­
dos das competições realiza­
das pelo :Troféu Blumenau,

O Atlético, cujo poderio,
aumentou com a inscriçã4
de vários atlétas que per­
tenceram ao Lira, conatítue­
se num adversário de res-

p-eito aos campeões do ano

passado, o .mesmo aconte­
cendo ao Caravana do Ar;
que vem. de magnífico feito
em terras gaúchas.

••••••••••••••••a••••••••••••••••••••••••a

LUTA INTENSA

Entre todos os' esportes, o que realmente

impõe nos dirigentes que se deixam fascinar pe-'
la sua prática, uma luta sem tréguas e sem re­

compensas, o esporte-basê , ocupa lugar predo-:
minante. Exigindo um trabalho pertinaz e si­

lencioso, não só para obrigar ao praticantes a.
continuarem o treinamento. apesar dos despre­
ziveis progressos, mas, para criar no grupo so­

cial a que pertença, uma cooperação para aten­

der aos dispendidos com • material caríssimo,
cem uniforme, sapatos de pregos e tantos ou-

.

tros acessóriós. E como os sucessos não acodem

logo, por fôrça, de suas possibilidades não con­

segue a associação lugll'l' de destaque, come 'so-'
frem êstes, D. Quixotes .do atletismo.

Esta dificuldade ocorre
.:

também em cen­

tros maiores de nossa _pátria, onde a ignorância
pelos' nossos feitos nó atletismo são de estar-

,

receio No Campeonato, Sul-Americano - de .1947.
realizado no, estádio do Fluminense, coreta a

nossa destacada atléta colored, Benedita de Sou­
-za Oliveira, -tendo no final da 'preliminar Se sa­

grado vencedora, Um dos poucos assistentes. ao
máximo- certame continental.-come os outros a-'·
penas obedecendo a um' capricho a sua "presen­
ca no estádio tricolor, deixou transparece,r sua

�atisfação, gritando para a vencedora' "Ai Leo­
llidas".
(j' esporte�bâSé- réquer 'altét'i não só condi­

ções físicas excelentes para a prática, como

também exige qualidades de caráter notáveis;
se deseja o atléta obter resultados além dos
llórmais, E os adeantamentos mínimos quebram
muitas vezes as resist.ências dos mais débeis.

Trabalho persistente renúncias cOIl-stantes
a certos prazeres, são o caminho reto para a ob­
tenção de resultados apenas compensadores. E

.

os prêmios recebidos estão longe de, pagar os

sacrifícios· que o atléta se impoz pata alcançar
marcas de realce. E nem crônica ás vezes se re­

corda de colocar seu n'ome entre os homens cuja
bt:l JTI8r€ce destaqUe especial nas colunas diá­
.rias ou 110S 'programas esportivos rediofônicos.

Nossos costumes desportivos, nossa p.re­
sunção sôbie �s nossas condições irleiais para o

futebol estão sendo lentamente derrubados pe­
los êxitos que estamos consh'uindo em certos
ramos de de�porto, q�e não. o futebol,' sendo de
ressaltar que atualmente somos ()' país que. de­
tém o 'recorde de salto tríplice, pela performan­
ce de Adernar, nas Olímpiadas de Helsinski. E
estamos confiantes que no Estado, esta luta in­
gente que vimos mantenho há de terminar, com

a :participação de todos os recantos do chão bar­
riga-verde, integrados nos sadios prin�ípios
que norteiam o atletismo.

peonatos.·
E além disso' as rendas

I. dupla Olímpico - Du­

([t'€ de Caxias, deverá, deu­
tro do ardor com que lu­
tam, oferecer resistência,
tudo levando a crer que
consiguirão manter os tí­
tulos que conquistaram no

ano transato.
Adisputa da Taça Efici-·

êncía, que só se contam os

-prímetros lugares, está.
desta feita para. o Atlética..
Catarínense.

uolpudas. Quem já ouviu
falar em rendas de atletis-:
-mo. E hão há profissionais;

.

sendo a lei austera para os

que aparentemente recebem
qualquer' propina. Em Flo­
rianópolis, nos últimos tor-

........-- � .

NÚMEROS DO CAMPEONATO DE·
AMADORES

, ...
-- ·-Aeha-s�·'Q:tla-s-i-;n,o"setl: 'final o-'C-eTtame- --amm:I'01,ma.·-- ..

da cidade, cuJos jogos a Federação Catarinense de Fo:�
tebol faz realizar aos sábados à tarde, e domingo pela;.

m�n�ã no .estádio da rua �ocaiuva, ao preço de apenaa;.
dOIS cruzeIros. ",','

Amanhã poderá ser decidido o título, desde que ®­

Colegial consiga derrotar o Tl:eze de Maio que sé en­

contra no segundo pôsto distanciado um pontinho ape­
nas.

i' COmi> fazemos todas as semanas após a realização>
de cada rodada, damos hoje os rest.1tadoS de todas as,

j1lHtida.s bem como a classÍficação dos concorrentes:
Partidas realizadas

Primeira rodada � Postal Telegráfico 2· x Flamen­
go O, Hercílio Luz 4 x Treze de Maio 2 (jogo anulado
\pelo Tribunal de Justiça Desportiva), Bangú 2 x Iris g.
e Colegial 2 x América 2.

Segunda. rodada - Hel'cílio Luz 3 x Postal Tele­

g:t;áfico 2, Treze de Maio 4 x Flamengo 1, Colegial 4 iX..

Iris 1 e Bangú 1 x América O. '

Terceira rodada - Flamengo 2 x Bangú 1, !ris 5-
x Postal Telegráfico 4, T'reze de Maio 1 x América O e

Hel'cílió Luz 7 x Colegial 1.

Quarta rodada - Colegial 3 x Flamengo 0, PostaI.­
Telegráfico 1 x Amél'ica 0, Hercílio Luz- 8, x Bangú 2 e

Treze de Maio 3 x Il'is 2.

Quinta rodada - Iris 2 .x Fbmengo 1,1 Treze de

(Continúa na 5' pág.)
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�stillac Leal favorável· a uma ampla cOlab,ração
com; os Estados Unidos ':' .

Não é isolando o nosso pais
o

das demais
servíremes ao mundo', livre

,

RIO,6 (V. A.) - Em lon- vel quanto aquele aplicado mesmos bloqueamos tarn­

gas declarações, o general I pelos bel igerantas aos adver bem os nossos fornecedores
Estil lac Leal ocupa-se da sários na conjuntura duma e consumidores" .

participação do Min istér!o guerra, que serviremos ao Entra, depois o general
da Guerra nos estudos só-l mundo livre.

I
Estillac Leal a dizer que .n

bre o acôrdo militar Brasil-, Ao bloquearmos a nós nosso isolamento é uma das

Estados Unidos, apontado ---'

pelo sr, João Neves como!
tendo sido de colaboração e :

aceitação. A certa altura,
acentua o-ex-titular da pas­
ta da Guerra :

:-- E' muito comum, para
facilitar ou apressar, sem

mais .exame, a aprovação de
atos executivos, emprestar­
lhes chancela a nós milita­

res, bodes 'expiatórios, de tu­
do quanto se pratica neste
país com segundas ou ocul­
tas intenções e à cuja res_

pon sab ilidada, por isso mes­

mo, se procura fugir".
Depois de outras conside­

rações, frisa o general E::>
tillac Leal:
,- "Nada podemos art icu­
lar contra as fundamentais
criticas feitas ao acôrdn
por numerosos e dignos par­
lamentares nem ao exame

que patrioticamente vêm fa­

zendo, no Congresso, pois os

pontos focalizados, de natu­
reza econômico-política, es­

'capgm á competência _ dos
ó'rgãos militares, cabendo a
sua responsabilidade exclu­
sivamente aos órgãos políÚ­
cos que os elaboraram. Es­
tamos perfeitamentd conven­

e idos pelo nosso, conheci­

mento
"

pessoal do eleVãdo
grau de'· patr-iotismo dos .

nossos companheiros de ar­

mas, de que em hipótese al­
guma. aprovariam êles "a­
cordos militares" suscetíveis
de T€stringir a nossa sobe-

60 lUlrar _ Bangú _ 12 jogOS, 3 vitórias, 9 derro- rania, em flagrante violacáo
tas, nenhum empate, 6 pontos ganhos, -18 pontos percÚ- da nossa Carta Constitu�io-

·

,los, 19 tentos a. favo,r e 48 contra, com um deficite de
nal. .Devemos ainda acen­

-29 tentos. .
.

tuar que todo e q�a.lquer
,

70 lugar - Améri�a _ 12 jogoS, 2 vitorias, 9 der'ro"_ compromisso internacional

.:a.s, 1 empate, � ponlo� ganhos, ui ponto pel'�liclos, 18 ca,rece de ratificação p'elo
�entos ,3 favor e 22 contra, com um deficit de 4 tentos. Congresso".

M�h.or" ataque _ Colegial. Em seguida o general Es�

PiM"ataqtÍe -, Flamengo. ' tillac Leal,:!Se manifestou
Melhor defesa�- Treze de Maio. favorável a uma ampla con-

PiQr ..defeila .-:- Bangú. tribuição e intercambio com

:::-��-.--�-�,:""",:,�""_",;;,--_,,;,,.__
.

_:...__ os Estad�s Unidos, e dec]a-

Báltonistas de· '1a. Ordem' ra� "Não ê, �orém, ;,olan-
: do o nosso paIS das demais
I

"

I nações, organizando um h10-
,

qu�io legal ão intransponí-

Numeras do Campeonato
.

·de: Amadores
-Y\Il'.;,j io .2 x Pcsta: l'elegnitleo 1, Hercílio Luz 2 x Amé .

.xjc.lt Ü e Colegial 10 x Baugú 11.
Sexta rodada - Colegial 1 x Treze de Maio 1, Amé­

.xlea 6 x Iria :1., Postal Telegráfico 2 x Bangú 1 e Hercí�
.1io Lilz I) )i. Plamengo 3.

'

Sétima rodada -- Coleg íal 7 x Postal Telegráfico O
.hig }J x .Hercil ío Luz 'I, Treze de. Maio 6 x Bangu, O e A�
.méríca ,j x lt'1�Hl1€ngo 1.

Oitava rodada _I Colegial 2 x América 1, Iris 5 x

.Bilngú,.3, Postal Telegráfico 3 x Flamengo 1 e Tr:eze de
.. :\1<110 2 x Hercílío Luz 2.

Nona rodada - Bangú 4 x América 3, Colegial 8 x

Iris �1, Flamengo 2 x Treze de Maio 1 e Posta] 'I'elegrá­
j'icv 2 x. Herdlio Luz 1.

Décin'l�, rodada - Colegial 3 x Hercílio Luz 2, Tre­
:ze de Maio 4 x América O, Postal 'I'elegráfieo "? x Iris 3

'<1':', }?:lam.eng.cl 4 x Bangú 1.

Décirn.i p rimeiru rodada - Treze de Mrdo 7 x Iris 2
Hel'(;ilio Luz 9 x Barigú 1, Postal Telegráfico W x Amé�
.zica O e Colegial 1 x' Flamengo O: '

Décima segunda -rodada - Colegial 5 x Bangú 2,
Hercfl io Luz 3 x Amér-ica 2, Tereze de Maio 2 x Postal
I'elegráf ico 2 e Iris 3 x Flamengo O.

Os restantes dos jogos
Hoje' - Flamengo x Hercílio Luz e Bangú x Pos­

-tal Telegráfico.
,

Amanhã - Iris x América e Colegial x Treze de
_Maio.

.

Dia 15 - América x Flamengo e Treze de Mn io x

J3.111gÚ_
Dia 16 - Iris x Hercíl io Luz e Postal Telegráfico

-X Colegial. "

Dia 22 ou 23 - Hercílio Luz x Treze de Maio (nove
]nll·tida, visto a anulação no 10 turno).

.

A classificação
1'0 Iuga r - COLEGIAL - 12 jogos, 9 vitórias, 2

é:mpute:;, 1 derrota, 20 pontos ganhos,. 4 pontos perdi­

:.:�;\ 47 tentos -a favor � 20 contra, com um saldo, de
.� { tentos.

20 lugar - Treze de Maio - 11 jogos; 7 vitórias,
:J derrota, 3 empates, 17 pontos ganhos, 5 pontos perdi-

· t1Qs,. 33' tentos a favor e 13 contra, com um saudo de 20
·ie.n�l)s.

30, lugar .,- Hercílio Luz _ 11 jogos, 7 vitórias, 3
�lerrotas, 1 empate, 15 pontos ganhos, 7 pontos perdidos
Z"l tentos' a favor e 21 contra, com um saldo de 16 tentos.

.

4Q lugar -:- Postal Telegráfico '_ 12 jogos, 7 vitó-

3n;::�s. 4 derrotas 1 empate, 15 pontos ganhos, 9 pontos per­
,;[;eü3, 21] �cntos a favor e 25 contra, com um saldo 'de 1
''tento_ -

·

50 lugar - Iris - 12 jogos, 5' vitórias, 7' derrotas,
.nenhum empate, 10 pontos ganhos, 14 ponto perdidos' 30
";:entos a favor e 46, çontra, com um deficit de '16 ten'tos.
·

.
� lugar - Flamengo � 12 jogos" 3 vitórias; 9' der­

l!:�tas, nenhum emp:,j.te, ·6 pontos ganhos, 18 pontos per­

�i�dos, 15 tentos a favor e' 30 contl.:a, com um deficit de
:.Ia tentos.

.

Com prática de casa de modas.

___

Precisa�se na A 1\10DE4R.

TONIC;Oo CAPILAR
"Olt "E'I(C'EltNClA

....._-_. ..._-..

-

naçees que

causas do encarecimento de .

tudo, ausêi-lcia dos' bens 'de
consumo, pela precariedade
de cambio e. trocas com ti

monopólio importador e o
•

mercado negro.

"ua . Conse ltaetro Mafra, 6,
FlORIANOPOLIS

"Persona non grata�' çm Teerã
o Ministro Brasileiro

RIO, 6 (V. A) - Está No Itamaratí a reporta-
sendo esperado, no Rio o gem foi informada de que

ininistro Hugo Gouthier de está sendo aguardada a

'Oliveira Gondim, que de- 'chegada do ministro Hugo
sempenhou as funções de Gouthier à fim de que seja
chefe da representação 'di- esclarecida a situação. Na

plomatica brasileira no Irã, legação da Irã, nesta, cida­
tendo sido solicitada sua re- de, informa-se que nenhu­
tU-ada -(laqtlele cargo , pelo ma comunicação havia sido
govêrno daquele país. O re- recebida a respeito das cau­

ferido diplomata deixou 'l'e- sas que motivaram o pedi­
rá domingo último, acha11- 'dO de afastamento do di­
do�se presentemente na Sui- plornata bra,sileiro.
ça. O �linistro Hugo Góll-

thier é antigo funcionário
da carreira diplomatíca,
tendo já trabalhado na ln­
glaterra, Belgíca e Estados
Unidos, além de qutros' pai­
ses:
Durante os ultimos ' me­

ses de govêrno. do general
Dutra; ocupou o C3TgO' de
chefe do gabinete do Ca­
tete. Foi nomeado para re­

presentar o Brasil no Irã há
inenos de um ano, tendo fei­
to a entrega das· suas cre­

dencias já em princípios de

1952, e agora, fói considera­
do pelo . g'ovêrno daquele
pàís "persona h'on grata", e;
portanto; s'Olicitadá sua re,�
tirada no que o Brasil pron­
tamente atendeu.

AVISO
A DIRETORIA DE OBRAS PÚBLICAS "'- SerViço

de Luz e FÔrça - avisa que durante o mês de Novembro
:'laverá interruM-ão' no fornecimento de energia elétrica'
; t<IS domingos e: feriaq.os, no período das 7 (sete)' à!il 1'(
rcatol''Ze), ,hora:&'i,

' " '"

F'lol'i'lnónolis, Ií de Novembro de 1952.

S í f Fil s

Vende-se,
I

• l' carreta ,coll1 1 cavalo
em perfe,no. estado -' por
Cr$ ?OOO,oo·motivo de yia-

origem. 'gens, tratar a Rua � Tra-
Inofensivo ao organismo, ag'!"adável con'o li·

I' 10 d J
.

vessa e aneIro - n.

cor. 1'3
------------------------------------��---

� .

OTICA
)

_
LenOtes Zeiss e Rsy-Ban

ARMAÇOES MODERNAS PARA CAVALHEIROS, SENHORAS. --' ARTiGOS
.

r.
ULTIMl\S NOVIDADES - P.ARA PRESENTES

RUA' FELIPE SCHMIDT - (EdIfício Alllé1ia
\ ,

•

<'
...

"-'<:
ji
I'·

-�--.. -==

FOTOGRAFICOS

Neto) I
.-.

-
.
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Te fminou em' 1esta comlllts1a�'.
o comlcio de aote-00181O

da Maiorià'�'1
(los in terêsses do povo, I\re-. e o maior pararso : para Isto

ferem acompanhar aqueles ) Estado dispõe de dinhei­

que tão facilmente iludiram :0; para obras de assistên­

a bôa fé desse povo, e que z ia social, o Estado não tem

agora, mais' uma vez, não dinheiro; e assim se quer

querendo ver aprovado o resolver a questão social,

orçamento para 1953, com Para nós, que somos mo­

as' suas emendas, demons- ços, que viemos para esta

tram nenhum interêsse ás Assembléia,. trazidos pela
necessidades coletivas. AI- bondade e confiança de to­

guris dos representantes dos dOR, quantos nos honraram

citados partidos, apresen- com o seu voto viemos

"taram emendas e se com-
. possuídos do melhor dos.

prometeram nelas .vota,\"; propósitos, qual seja traba­

entretanto," não compare- lha r por Santa Catarina e.i

cem, demonstrando falta de pelo seu Povo; essa ausên­
sinceridade e' de coragem; cia injustificada, esse d;s­
devem vir ã tribuna, desta preso de defesa do Povo,
Casa e justificar a sua ati- mais 110S afervoram llo.bom
,tude repentina e inexplicá- combate pela defesa . das

'vel, qual demonstra a fra- instituições e do bem pú-
queza e até servilismo. blico.

Senhor- 'Presidente, Se- QlleremDs deixar bem ela-
,

nhores ·Ú',:ep.....utados : 1'0" os nossos atos e' atitu-
1 des, os mesmos do Partido

Tamb&:it).· nós apresenta-
!,"",� '. . Social Democratico, a cujas

mos eme�aQ,s,;rio Orçamento .. .

.. ..

J:,i ,. d ;1953 O .f ileiras pertencemos, pala
para eX�,�IcI� e, .

o Povo de Santa Catarina,
110S80 procedimento asseri- I . .

1 t d t\
ta-se na \::onci�ncia do de-l prmcJ�a l1Tlen e o e. rdu-,

.' ,.. ran,gua e urvo, por Otl e
ver cumprido, nos beneficios f 1 it' _. omos e e1 'os, e com quem
(Lue delas> hao de resultar, '

., ..'
'

ibil lt
v';

d ,...
títui

nos comprometemos de, na

P?SSI I I

;n 0l:�
ms ;:1- Assembléia Legislativa pug­

çoes con emp a as �e 01'
nar pelo seu direito e para

"tenderem os nec�ssItados . . _ � .....f.
d la f

° seu prOgI es::>o, se ceI d 1-
(l.� d�pamdP.ara os pe < 01'-

que de que, realmente, es-
tuna. e Imos �ouco,. na

tamo� c�mprindo o nosso
-certeza de que llao sena l1e-

d t· á
d t '1·'

ever e o con lllU remos .a,
;;-'ar ,esse mo es o aUX110 as . ,

. . '�. cumpl'lr mtemel'atamente.
segullltes obras de aS(llsten- '" t �. d .,.

· . .

1 H ·t· I B'
.fi11 es e encel raImos,

-ela socla : OSpl a om .

'1I:>' d A
-

H queremos fazer um ape o
asto1' e raran·gua, os- .

.

·

t I D J
.'

d S
Sll1cero aos senhores de-

])1 a om oaqUlm e om-
,

' 1· J' .

-

•.

i
.

H ·t 1 S
- .

R d'
. puta(los, e eItos pe os paI tl-

\n�, OSPI a ao oque._ e
<los acima citados, para q_ue,.lacmto Ma.-chado, Hospital S E 1 � , •

t
Q;; S b'

._

d T"· Suas xce.enclas, num ges. o
.... ,.0 e astwo e UIVO, 0-

d d·
.

l�d
,.

d· . . e Ignlcl;<t .
e CJVlca,' e a-

cJedade Cncltunenses de ..

S t C t
.-

. mor a. 11.11 a a arma e ao
.L'\.mparo aos.N,ecessitados,

seu ,PoYO, reconsideram a

Uga Católica, Conferência •

P t
-.

.

i'jcentina e Casa da Cria,n- SU� atitude, ,e se aperce- '. ar
.

1CIp'.aça-.obam da responsabilidade,
ca. estas quatro últimas da

b 1
. , 3i1.eiro, tamb€m semanário.

{'idade de Criciuma. Infeliz- que so 1'e e es 1'e1:al1'a, e
O edifício onde funcionam � RAZAO DO EMPAS. g'dío Ortiga Fedrigo e Senhol·u pa.rtieipam aos pa-

. compUl'ençam a' esta Casa, 1ELAMENTO �'l
- .

t drnente, o Govêl'no não de- as suas oficinas localiza-se
"

1 • rentes e pessoas oe suas r:e açoes o naSClmen Ó a su.a:.

mostrou interêssé COI!1Q tam
unindo-se aos dezenove pre-, à rua Vitor Meireles, esqui.- ' Motivou a ação agressiv8. filha Elisabeth, ocorrido dia 2 de Novembro na Mater-
sentes, afim de que o Po- '.

"D C 1 C ,,,

hem não demonstram inte- . I • na d'a SaldanHa Marinho, a dos empasteladores noticiá. mdade 1': ar 9& o1'1'ea·.

·rêsse as bancadas' o d�r Legislativo, possa vo-
alguns passos da Secretaria ,-io sôbre a ·decpração do -----.-,;.._----- _

. d�,u,e tal" a lei dos meios para o
ri S P'bl· Palácio do Govêl'11o p'ara PA'R.A O N'ATAL 0.0apOlam, no amparo n-eto e

_
..

d 1953'
.

. a egu1'ança
.

u lca e
. . ti à b

.'

d
. exeIClClO e. f'· ,

'd d 50 D· f t ·f· l·d d1l11edla ,o .s oras €j aSSlS- . 1"on teuo a se e o IS- uma es fi com, ma 1 a e

tência social: .istoépOllsiti-1 '.

.

trito Naval. fi!an'trópica,. a se realizar

SE�,ITE"Nel'ADO\'ados co� sua aus�ncia: por ·101-1110
.

da Pre '. o' jornal A VERDADE, em breves dias, em que o I ,__, .'
{,(:.'Ita razao, posswelmente, "

• usando do· direito 'de críti- jornalista comentava o fa- .

Da Comissão Prom(}tora Não desejamos que no eo�
r..8 nossas emenda,s, destina- feitura ca, se bem às vezes exce- to. I· do "Natal do Sentenciado", ração inocente da criança"
das á �ssistência socil:ll, que . den-do*se em seus comentá- A POLICIA NO LOCAL :- recebemos :, cujo pai não póde por dr-

é dever do Estado,.l1ão se- que terá lugar' no próximo rios, comentando'fatos e cri- Na manhã de ontem, o sr. "Ilmo. Sr. cunstâncias independentes à
jam aprovadas. Não J)Qde- domingo no Leprosário.

'

tiéando pessoas, levava'seus Cap.'Walmor Borges, dele- Nesta. sua própria vontade, pro-
mos "éontar com o ipôio do Trata-se de. uma inidati- ataques os para o terreno gado regional de polícia, a- Respeitos..' "porcionar es�s minutos de

Deputado Antônio. de Barros va' indiscutivelmente opor· pessoaL.
.

�Qmpanh.ago ..

d� � té.c]\icos, e_ . D€sejan'GO permitir aos- 'sa:t1"Sfuç-ão, "'se'""éfiê' o. óditt
Lemo�·. eleito tambefu péios tunâ e útiÍ, po.is aqUela re- "Por jSi:?o .. ';enco;ntro.u, no. fótógràfo,esteve no prédio filhos ãos 'sent€ncÍados e co.nse<J.u'ente da i.Qveja da

munieí'pios de Araranguá e presentação con�titui ex· seio da massa, o seu lloti- onde funcio.nam aquelas ofi- do.s funcionários da Peni- f�licidade alheia. .

Turvo.; Sua Excelência tem traordinário acontecimen- ciádo, francá repercussão, �inas, providenciando no ,tenciária da Pedra Grande, Contamos, pois, co.m a co­

primado. nesta Casa não. to artístico. e para eie se recebendo, como. é natural, 'lentido de iniciar a ação, um Natal ·festivo.e �legre;' operâÇ-âo'::'de<VJS'1 âfim';ae
emprestar o. seu ápôio 'ás volta ó interêsse de todos críticas. a sua d'il'eção, pel� .que c3:��, no caso, � po.lícia., vimos'pela presente soilcitar que alcancemo.s o. nosso. de-
110ssas proposições as .quais o.S cÍl·�ulo.� éuIturais do. maneira de dizer em muitas de V. S. o. especial favor de sideratum.

sempre visam progresso da,:. país.' o.casiões, agressiva. AINDA NÃO FOI' OUVIDO através o,diário que dirige, Antecipamos o.s nossos

quelas duas co.munas, tnuito E' de eSPerar que o. pro- À no.ite de ante-ontem, O DIRETOR DE �'A VER- a publicação. de nossO. apêlo. I
. sinc�ro.1Lag.ra�eci!n4;1nt!>8 __ .e ..

embora, nós tenhamos a- jeto -do. veteador Mario Cou� pOT.em, A VERTI.;\DE sofreu.: '''DADE'' ...
_.. .

-afim' d� que "contandó �om' valem<rnos do. ensejo para.

poiados as suas, por mais to, encontre imediato apôio um atentado, levado a efei- Até ontem à tarde, o sr. o' auxílio do. c()mércio.e das ·nos f)nnarmos de V. S.
exdruxulas que sejam. Mes- de to.do.s, para que possa a to po.r. dois individuos que Manoel de Menezes ainda .. pessoas dotadas de coração Cdo. Atos .Obdos.
mo assim, ficaremos tran- Colôn�á Sta: Tereza levar a própriá Po.licia desta. Ca- não fôra o.uvido; p.a Polícia fo.rmados sob a inspiração Pela Comissã() Promo.tora II

quilos por termos cumprido avante com menos saerifí� pital informa que ainda não Ciy_il, como de direito. dos ensinámento.s do D�us
. a no.ssa missão, recaindo, a cios, tão grandiosa. 'emprei- identifico.u.

. Segundo sabemo.s, o in- Menino, cujo nascimento c<r

responsa:bilidade subre a- tada. ,1Ytuito embóra o fato da :}uérito será iniciado para memo.ramo.s� possamos pro-

queles que, pro.positada- apurar as responsabilida- po.rcionar também aos filhos Os donativos que poderãO}
mente, a elas negaram o. seu (»�)"("""'()"'(��(""(j"'�(f'" des nesse atentado à liber- daqueles que .a socieda.de ser em espécie, deverão ser

apôio.; negaram e negam ·a-
' dade de imprens� de que fo.i segi'egou, alguns instantes encaminhados à Penitencüí-

póio á� obras de ássistên- CluLa 1ft de A.gosto' �'�:��q���oc.:;i�.a�_er,ela.q�� �:',�=�=:}-..<}-..<)....t:':?���.da SOCIal, e empresta o seu a � �

Iapóio a obras que atendem PROGRAMA PARA O M�S DE No.VEMBRO ��m ....

a .nossa m,teIra solIda-

á vaidade, o luxo e o como- Dia 9 Do.mingo - "Soirêe", com início às 21,30
..edude. DI·relorl·a de .Obra·s P·u'JaII·cas-dirimo de grupos privilegia- horas. U

�

dos; por que não negam o Dia 16 - Domingo - "Soirée", eom início às 21,30 ATENÇÃO SENHORAS' DIRETORIA DE OBRAS PúBLICAS
seu apôio aos Palácios que horas. DONAS DE CASA Concorrência pública para a ex�cução- de
o Govêrno do Estado está Sábado - Dia 22 - "Soi�ée", com início às 2130 G. P. F� , obràs para os serviços de abastecimento de
construindo, á aquisição. de 'horas.

'

Reserve alguma roupa . água à cidade de Itajaí.
l'

automóveis luxuosos, usa- Tódas as segundas-feiras, sessão de cinema, início' usada e um brinquedinho Em aditamento aos têrmos do Edital para a_ execuçãa
dos e abusados? E' esta a às 19,30 horas, com filmes sélecionados e próprios para velho para o natal do pobre de obras para os serviços de abastecimento de água à

realidade, e11quanto, uns vi- os filhos dos srs. associados, de censura livre natural- elesta Cidade. cidade de Itajaí, fica esta,belecido que o recebimento da&
vem nababescamenté, cheios m.ente. Oportunamente uma co- propostas será feito até às 16 (dezesseis) horas do. dia
(te egoismo, a grande maio- Tôdas as qua1'tas-feiras, BINGO'�' CINEMÂ, com missão do Grêmio "Pedro i) (cineo) de Janeiro de 1953.
ria está entregue á própria lindos e esplendidos premios p. filmes p�T"p��,,��

"

n� Jorge ·Fl'assati", irá à sua : Dirétoria (le Obras Publicas, em Florianópolis, 7 de

sorte, desamparada pelo Es- premios estão sempre em expo.sição na conceituada e co- residência. 'Tovembl'o de J 952.

\.
tado, Banquetes e mais ban- nh,e�ida Ca.sa '.'0 �ARAISO", à rua Felipe Schmidt ... 1. Astrogildo S. Nunes' _ GÜ:nth�T Egon .Becker
quetes, com a maior pompa ImclO do Bll1go SOCIal, às 20,30 horas ...

'

Chefe do D, de Assistência. classe L

at�Dtado à liberdade
de 'Imprensa

A imprensa, que tem a não identificação constítúa,
própria Constituição. como a estas horas, um caso digno
sua grande defensora, tem de nota, o próprio diretor do
também leis que a conde- jornal empastelado, sr. Ma­

narn quando falseia, quando noel de Menezes, se chama­

calunia, quando joga com a do a depôr, poderá dar as
. 'o 11

honra alheia. informações necessarras.

Tôda e qualquer víolên­

cia, partida do poder públí­
co, e, mesmo, de homens ou

aasoclações, é' condenável.

Condenável e repugnante,
porquanto atentória, à li­

berdadc de pensamento.
Assim, dentro desse prin­

cípio de respeito mútuo, en­
tre os homens, a imprensa
tem sabido levar avante a

.

·;tW .cami.nhacla, como órgão
orientador da opinião pú­
blica.

'Abandono

já "desgravatado", encar­

regou-se de revelar que a­

sr. Getúlio,Vargas não po­
deria comparecer à sacada

porque se achava recolhido
ao leito.
Pouco depo.is, talvez de­

vido à chuva miúda. Que

começava a cair, e desespe­
rançados de ver o presiden­
te, o "povo" começou a dis­

persar-se.
I

artífices. E nisso se resu- que o presidente" não. apare-
.

cia, lembraram-se de 1945,'
e entoaram "queremos Ge­

túlio", "queremos Getúlio",
"queremos ... ".
E Getúlio não apareceu ...

Depois de algum tempo
'surgiram numa das janelas
o general C�iado de Castro
e o. chefe de Polícia. O sr;

João Luiz de Carvalho pe­
diu ao chefe da Casa 'Míli­
tal' pára comunicar "ao pre­
sidente a existência. da con­

centração. Dêsse pedido re­

sultou apenas a ida de uma

comissão composta do _sr.
João de li'reitas.· Mani Cro­
crnt de Sá e João Luiz de
Carvalho ao interior do pa-

miu o. comício.
RUMO AO CATETE AO

SOM DO HIN:O NACIO-
NAL

Esta segunda parte das

demonstrações de ôntem te­

ve um colorido diferente, e

foí bem-mais ruidosa.
Assim é que embora .pre-

EMPASTELAMENTO se.nte ao c9mí:io, tna� m�n-
As' 28,30 horas de ante-: tendo. uma atitude díscrita,

ontem, segundo apuramos, o a m�ssa· de ma�obra .d(}S' co­
sr. Manoel de Menezes, di-! rnun istas assumiu a Iideran­

reter de A VERDADE, en- jça da marcha ao Gatete,

centrava-se em sua tenda de
� sem maiores preocupações

trabalho, acompaI2._hado. do de <lisfarçr:r a sua}uahda­
redator Jaime Borba dando . de. Aos gritos .de paz na

as últimas orcí�ns n�{ pagi- 'Coréia", ';0. petróleo é nos-
-

"t d
nação das páginas externas 80, eu :eme� os C�111 .os a-

do seu semanário, que, como c�r��s eto Hmo �a�lOnali
de praxe, ontem deveria. cir-I dll"lgll-�m-s.e ao. paI�:lO, pa­
cular. Derepente, batem à ra pedir ao �r. ?�tuho. Var­
porta. Atendendo, aquele �as a substituição :do. �ue_
jornalista abre-a e, então, eles chamavam d: mrmigo
dois indivíduos penetram no d� povo -o sr. João Carlos

prédio, empastelando as pá- Vlt�l - � a derrubada
�

do

ginas que estavam sendo pa- p'l"oJe!o mil que era :�?r eles
g inadas e inutilizando, em t�.mbem chamado_d�, instru-

seguida, grande quantidade mente de opressao .

,

de páginas já impressas, que Chegados ao Catete, cer

são as internas. Colocados à ca de Íl'ezentas pessoas, a

rua, segundo nos relatou a- junta.ram aos "slogans" já

quele confrade, algun;; ti- referidos outros co.tno "a­

l"OS, em número .de três �u baixo a carestia"./ "todo.

quatro, foram ouvidos. ,O apôio ao Congresso Interna­

sr. MmlOel de Menezes pede cionaI pela Paz",.e vendo

socorro. A del�gacia da Or­
dem Política e Social infoI-

/

lácio .

De lá voltaram sem co­

municar coisa alguma aos

manifestantes. l\;!as. o sr,
Gama Filho, nesta altura.Contra os -exeessoe que

porventura venham a ser

pra ticados pelos homens de

iornal, há o caminho. Iegal
fi seguir: o processo, com a

.oridenaçào do responsável
'ou dos responsáveis, porque
o jorna:lista; se tem direitos.
tamb�m tem deveres.
ATENTADO CONTRA

. "A VERDA.QE"
"A VERDADE", o benja­

mim da imprensa de Floria"

nópolis, órgão de proprieda­
de dQ sr. Manoel de Mene-

Comunica,ção
O dr. Wilmar Dias,. advogado, comunica aos

seus clientes que, de 3 de novembro, p. vinduuro..
reabrirá o seu escritó<rio de. adv�acia, EJjfíciOo

Montepie, sida 3, 40 ándar, atendendo das· 10 às ,12
hóras.··

.

õeR, vinha ::;endo prepai'ado
e impresso nas oficinas pei'­
.tencentes a Gráfica San ta

Catarilla, de propriedade
dm; 81'S. Deputados Saulo

Ramos; Braz Alves e dos

srs. Rafael Cruz Lima e Tel-·

�no Ribeiro, êstes dil'etores
de A EVOLUÇÃO, porta-voz
(\0 Partido Trabalhista Bra-

ma nã.o ser da :sua alçada ...
.

Vem, então, a Políci'l-t, quim·
do. já 1(; atentado fora pmti.
cado e no chão apenas aI·
guns tipos, e velho material
de impressão ...
Essa a versão que 110S

confiou ° diretor
-

daquele
jornal. ii tarde de ontem.

.............
,

....

(
...

Oficfal 1\.dminjstrativo�

.,r'
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DiS�U�::ue�:a ::r:.tado
·

Carlo's Hoepcke S/A 1���!�!U�eD�DM��IO���,�Ç��o��,�,�,iCe�
O ilustre Deli· SiqueÍl'a alegria, e jubilo e de entu- C,o'me'r'cl·o e ,Indu'slrl"!a NHA dois envelopes distintos e

Béllo do P.S.D., proferiu, na siasmo, no semblante do ser- U " lacrados contendo um 01'-

sessão d� 27 de Outubro ul- .vídor público vemos na data ASb�lf1H.Ll!;lA GEHAL EXTUAORDINARIA COMANDO DO 50 DIS- çamento detalhado com os

t.imo, da Assembléia Legisla de amanhã, um fI" de trís- Cumprindo o estabelecido l�a oitava sessão da As- ,TRITO: NAVAL preços unitários e o outro a

tiva, o seguinte discurso : teza, para não dizer de de- sembléía Geral Extraordinâria, realizada em 10 de abril 1 ----'- Devidamente autori- devolução dos projetos e

"Sr. Presidente sanimo. I
.� publicado no Diário Oficial de 30 de abril, ambos do' zado pelo Exmo, Sr. Almi-' especificações.

.

S1's. Deputados O funcionário público, corrente ano; pelo presen te, são convidados Os senhores rante Carlos da Silveira I 7 -, As propostas deve-
Todas as classes contri- colhido como todos nós, pe- acionistas desta 'Soc iedade anônima a se .reunirem em Carneiro, Comandante, levo .rão apresentar preços -gln-

buem para o progresso e la avalanche da carestia, a'ssembléia geral extraordinária a se reaÍizar no dia 20 ao conhecimento dos inte- bais para todos os serviços
para o bem estar socíai. nessé vertiginoso aumento de 'novembro do corrente ano, às catorze horas, na sêde ressados que às �5,00 horas a serem executados:
'I'odas elas, reunindo as de preços de todos os' genê- social à rua Conselheiro Mafra n. 30, para deliberarem do dia 25 de novembro 'do I a - 'Construção do pré-

atividades dos individuas ros de la necessidade, vive sôbre .a seguinte corrente ano, na séde do Co- dio de residência e de-
iq\'1� as .integram fazem con- hoje, dias amargos, dias de

-;- ,O.RDEM DO DIA - mando do 50 Distrito' Na- pendências de serviço,
vergi�para a prosperidade 'tristeza; dias d'e apreensão, a) aumento 'do capital social m -'!' val, à rua Nuúes Machado inclusives as rêdes ex-

"coletiva, soma bem grande para não dizê-lo dias de b) reforma dos- estatutos "" em Florianópolis, serão .

a- ternas de luz, água e

de ésforços e de sacrifícios, fome.
,... ?) ?utr�s aSS.'llDtos do interesse da 'sociedade

I bert�s. �ropós�a� p�ta a cons. esgotos ,e
.

canalização
..�� modo que se tornam dig- A grande maioria dos ,Florlanopol!s, 6 de novembro de 1952. trução ua residênc ia do Ex- de águas pluviais.
na; da estima e do reconhe- I.ervidores públicos não per- ,Dl'; Aderbal Ramos da Silva - Diretor-Presidente mo.'Sr. Almirante Comem- b - Execução dos servi-
.eímento das demais. .ebe vencimentos capazes· dml' d "'0 'D' trít N 1 cos complementa r e s :

f
.' O)._()....().....o._.().....(�o.....b....(}._.().....()....

• te o D' ,IS rr o ava, ," ...

E' por' isso, senhor pré- te os de, ender da crrse que .

'b iment de concor Preparo do terreno;
$ldente e senhores deputa- [JS asfixia, !'(''.I'N�E'" '4'.DEC)' N:;)

��ncf� 1;:blica.u0
\:;' •

muros .de aurímo, mu-

'�;i�U�eS::an�:{)��n�;�!� lU; ;�a�o:i�li�erc:�eo��:�� l ,)','_ ".
_ I". �.J', .

" .

.

..

_'
. 1 "I"rá2se.r e:ec��:���ç��;:.��: , ..��fr!;�::���as:e�����rl�-idmiraçã�'''é 'de gratidifú lúblicã,' como 'venaineIltos

,
...A J...

I Barbosa, na cidade de Flo- ternos, e externos.
1WS servidores públicos. de fome.

. '

". /
r íanópol is, de conrormidade 8' - No Comando do 50

E' bem .certo que .0 fun- E' possível que nem todos

,0 DOMINO,O - ÁS 10 HORAS \

'I� com os projetos e, especifi- Dis'tl'ito Naval serão, acei-
eíonárlo, seja qual for o óD ibam avaliar devidamen-

_. MATINADA DO "
cações fornecidas pelo Co- tas, até à data' da inscrição,

..cargd que ocupa, ao desen- te, a vida de.sacrifícios que "

- mando do 5'0 Distrito Na- sugestôés para a fachada
]lenhá-lo com honestidade e leva o servidor do Estado. I' "

.

'vaI da residência a ser COllS-

sinceridade, nada mais fez Talvez nem todos saibam

.�, I O·' 1 f 011"1 de PIIDeI
� :3 - As firmas conéor-. truida, Estas sugestões -po-

. -do que cumprir com o de- :ompreender o quanto de .,� ea r na· , A t zentea deverão preencher I derão ser apresentadas pe-.
ver, hôa vontade, de espírito de

� as condições expressas no lIas firmas concorrentes que
O cumprimento do de- resistência, de valor moral ,e COM A. 2a. REPRESENTAÇÃQ J?A ,- E�l!t�l Ge:'a� publicado no

I deSej.al�em,
efetuar esta co-

'ver, entretanto, embora não :.: necessário, para cumprir
� DIana Oficial n. 254 de 3. operaçao, No entretanto;

seja motivo para elogios es- ,... fastidiosa missão que se ,0 ,FANTAZIA: ,� de novembro 'de 1947, fls, elas não poderão criar com-
;peciais, é sempre motivo pa- repete diáriamente, de mo- 14.082 e 14.085 e no Bole- promissos de qualquer espé-
Ta que fique registrado nos vírnentar sempre os mesmos ,0 O T" d L

-

O ,e �im no Ministédio d:i Mari- de para o Ministério da Ma-
anais, da vida, não comO' pa;ei� de' renovar sempre o « e's,ouro ·0' ea.» �

:lha,·de·28-H-1947. 1'inha e tambem não causa-
o tlcorrênci-a excepcional, mas me"mo trabalho, de. verc., ,,- 4 -- As inscrições para a l'ão nmlhul11jl, influência sô-
.c-omo prova de que o homem, si'mpre o mesmo servIço. I' "

"

,
wneorrêl1cia poderão ser' bl'e a 'concon:ência de que

;�:P�atc:r::�a��r��h�l����: so��: i��cji!::i700: e ;!�1:� f
.

UM,ESPETACULO INEDITO .

j, ::e���sdi�i���:n�: E:��e�!� tr�t� J��:::�:�lt:d�t�� os
;c;ú o mal" sabe. resistir às. Cf;", nós que tomamos con- e PARA A PETIZADA 'I'::" Almirante Comandante do preços globais, deverá ser

incljnacões da especie e sa .tacto· com as repartições I 50 'Dii?trito Naval, trazendo, declarado o prazo para a
he d€s;er�onalizar-�e, s�b� públicas ainda quando e1'a-

e INGRESSO - CR$ 6.00 C- em anexo toda a documênta-' execução das' ob�'as.
c

sacrificar, quasi sempre, n10S moços e fomos distin- , } , ção exigida pelo Edital re-
.
�O - A fil'ma que melho-

bôa parcela de intel"esses guidos com úma nomeação
� A VENDA NO SALÃO RECORD c ferido no item anterior e a- re� condições oferecer, ' de-

}ll'óp,rios, para cooperar pe'j para de_�e�penhar mode8to t� p' 15 _ 21.1 • presentado na séde do Co' vetrá assinar o contrato
los interesses do próximo. cargo pubhco, nos podemos', raça..

I , "rulndallte até às H horas dentro do prazo de dez dias,
Se todos 'assim agem �QÜ dar o n,oj3,>"o_ .testem,�nho do • ( i do dia 14 de novembro de efetuandQ; . anteriormen t e,

devem agir no desenpenllO verdadeiro, heroismo 'exigi- O)�()--:,o'_'o�()""'()�O�()'_'-?�Q--:()__ ��52, . 'v .. : <' -na- Ca-ixa Eê'6ríômlca "Fede­
de funçõés� 'de inanei.ra·mais .' do aos fUfido.il:áfios, para romAS.�,"UJI.I.�. p

-

.,�
"... - 5 - As firmas que tive- mI, o depósito "da caução de

direta e mais ampla o ,;fa<' excutai'em ..

a" c-ontento �às 1\ l'UeU 1IlJ'aft'I.... ar IClpaçaO rem deferidos os seus reque- 5% sôbre o valor da obra.
:zem os servidores públicos. suas tarefas. ,

Ellall·' de NOUI'8,·r8
.

rímentos de inscrição pode- 11 - Ao Ministérid dR'
1!:Ies se· situam em lugar Não podemos deixar, por' ARISTIDES JOSE DE rão apresentar propostas, Marinha reserva-se o direi-

mui.to diferente elas. demais isso, de dirigir a êles, neste •.......�... MIRANDA de preço� 'às 16,00 horas do th de preferir a proposta
;classes profissionais. I dia, não a homenagem fe�ti- III. dttI.. e dia 25 de novembro do C-Ol'- que mais convier ou de 1'e-

Enquanto estás tem suàs
.

va! de nossa saudação mas data os nossos pensamentos, NÉRIA MARIA B�RRETO rent� ano; na séde do 'Co- jeitar a todas as propostas-
atividades dirigidas .gn!ca-,· a ho'ménagem 'da nossa so- os nossos propósitos, a .nos-

DE lVnRAN�A mando, quando serão aber- apresentadas.
'

mente para um detennma- lidariedade no momento di- stJ. vontade. participam aOS seus, pa- tas; .rubricadas e lidas . na 'FJorianópolis, em 6 de no-
-tlo grupo 'de pessoas, �,fun-l fícil que êles viv�m. Demos à classe tão hon- rentes e pessôas (ie suas pi'esença dos interessados vembl'O de l!t52.
'e1onário público

o

tem seu E' para eles que pedi- .rada e que tantos servlços relações o iJascimento de ou seus representantes . le7 (ass.) ,Cláudio' Valente
trab Ih It d t d" �

d P d
J

seu prirÍ:lOgenito, FRAN- .
..

F' E".o F' I da. o vo· a o palla o a mos, as atençoes' o o er presta á Nação, ,a certeza galS. erreua, ,n5 -. i Isca as
.a coletividade. >público. E' para êles . que de que não os esquecemos e ,CISCO JOSÉ, ocorr�do no'

-

6 - As propostas �ve� Obras no 50 Distrito Naval.
ítle é o servidor d'() 'Esta- pedimos, no dia que lhe1' é que queremos atender-lhe dia 4: do corrente, na M��
". d" d

. .

• d'
.

ternidade ",Dr. Carlos. Cor-uo, e lsto qU'er. lzer que consagra o, .' as VIstas O as"justas aspirações.
,êle é .0' servi'dor do Povo. Executivo. para que, nesse .- Assim. senhor, presiden- rêia'"
P

.

_
"

_

't· _, l'd'f'
.,,,

., ,Estreito" 6 de Novenibro,orque e Para ° povo, propOSl'O <te SO I I Ical' o t� requeiro que, OUVIda a

:para· todas as demais clas- arcabouço financeiro e eço- Casa se transmita à abnega- de 1952.
ses 'que êle trabalha. nomico do Esta!do, se encon- da classe dos servjdores pú-

�p
-,----

..---_
,Impossivel . seria ao· &,0- trem recursos para dar' ao bficQs, atravez. da Associa-·. {fi rt.C. IPi}ça ()vêrllo por melhor íntencio- . 'funcionário público, um ção dos Servidores Públicos

'

'.
nad-o, �xcutal' qualquer pro- ,pouco mais de pão, um:pou- Civis de Sta. Catarina, a - Estreito _

grama adty.inistrativo,', se co ma;:;; de conf6rto,um' póu- seguinte Mensagem de san-I' JOSÉ HEIL'
não podesse contar com essa co ruais de alegria....

.

dação e de solidariedade: e
legiÂo de auxiliares. na ,I\TilIguem desconhece a A Assembléia Legislati- ELf HEIL
mai�r ;par,tl'l-:e8cond.id�.: por ,.útuação dincil .pOl' que' 3;- va 'do Estado, aprovando tem: 6 'prazer (le pàrtici-
.assim ,dizer, em -ocupações _travessam todos eis P.aises, 'proposta do deputado 8i- par aos parentes e pessoas
modestas,_mas ,todos 'eles ainda não l'efeitos do terrí- queira:-Bello, envia aos hon- de suas relações, o nasci-

, <constituindo. aneis 'inque- vel deseontrole da gue'l'l'a. e rados e abnegados Funcio- mento de sua filha MARIA
bl'aveis de uma enol'me cor, em luta. cada vez ma�s ati- uários Públicos de Sta. Ca- GORETTJ, ocorrido dia 3
rel1te, ou melhor, constitu- va e ingente, contra os .�gi- tarina,. compreendidos os de. novembro na Malerni!la-indó peças 'indispensáveis tadol"es extremistas, cada da União do Estadô. e dos 'de "Dr. Cados Corrêia�'. mária .

.1
". ,

rle lIma máquina imens·a" de vez mais iÓteressados em Municípios, u'tl1a mensagem NÜTA - Todos os dOCtlmentos isentos de, qU:iiJqtlei�
,cuja marcha depende a paz, levai' o p�v� à" miséria e à saúdação peta data que ho- Par.iclpi,�.'ão- sêlo, ui'as com firmas reconhecidas.

'

:a ordem, a economia e a fome, para instalarem tam� je transcorre e lhe manifes- V' Taxa: Cr$ 30,00. I

"

, 'Prosperid�de de uma Nação. �em no Brasil. o imperio da ta de para com sua ardÍilira- EXAMES DO CURSO SEÇUNDÁRIO
,

.

Diante ,dos motivos que .parquia e da "

destruição; ção e reconhecimento. abso-
JUC1}LlO COSTA Exam,es'de la époéa: ESCRITOS - Dias 17,a 30 de

Justificam,' assim, 'a' bome:: '\rás"ÍleIP- ás 'diflculdádes do luta soliiiariedad� na eam-
e Novembro.', ... o .... , :

.

"

lla

...�e.m.
-do",

.. t.aí&:a'�l�."ao.. c.l��se;.. (lj)qIlJ�.�o'J:tJ;em.ll;s.. il1y��tid:�s.lpa(Il._,h�'."do aumento em. 'qu,e,
SOELY DAMIANI COSTA

. Segun,da ehamada desses exames até dia 15 de De-
.

-d.g bat-aIhadores'� p.eJo .. , seu los llllmlgos da sÓ'clêdade; ViVe empenhada à' qual pal'ticipam aos parentes. e zembro. As· da:tas desses exames de II chamada serão
··Pt'Ab' iI', .,.... • ,., pessôas de suas relaçÕes Ú f' d'

.'

S taria'JJ"",:t,e��à;:.é \'I!�IllR::�, c(1Jm�'Jl; ')a ��ligjãó e:' da" Pá,ti'ia"d€'-' 'sempre· que depender do a lxa os na ecre .

"'i;!;!����' é3:HIJ ��bil?'�\c�!�ep'i,; ;-,re.m;str, m..ai-s. !�rtes d{�, que P.odel" Legislativo, da:remos,
nascimento de seu' filho ORAIS FINAIS: Dias r a-11 de Dezembro.

USla�mo qU� es�; h9l(l�]lai. i:'l.,?:j\OJ!t�tf.e ':e.,,� 'necefs}dade, imediato e caIOl'os� aJ;1ôio 'do

I :;rURd.IL02 dDAVIQ, b'
ocorri" -Segunda chamada dos e:x;ames orais: Logo a seguir•.

J5ell;l ,e ..receblda e: festeJ·ada,. -:1e' d'efeii<fe1'mos a- vida e
'"

1 _ '7t'
.

d ",o la e novem 1'0 na p()llt. 501. Al't: 61, § 2°. ", ."
"

,
, ....

. mms amp o eSplI'l.O e 'e- M't 'd d "D . C 1.� );�ortantQ�'" cOril ,.i·al�:g·dà';, 'b>éh:ii: estár :dâs famÍlias bd:..- quidade/pt. ..

�
,a enu a' e �. a,J? os, Exames de 2a época: 111SCl'Íf;ãb - I?ias 10 a 15 de:

>Com J'ubj'l'o" e-.'c'''o·m·''- en't' l'·I.sI'as-
'

',..
.

Corrêia" em Fpolis. Fevereiro.
. ,

,
.

.. sUeiras, principalmente, as E ra o que tmha a dIzer. "' '

:0 deveria ser festejado I a "'1n1ílias dos servidores pú- Sala. das 8es_sões, em'· 2'7- C"ÃsA Ill8C.-LAlIla ........ Realização: Depois do diá 15 de Fevereiro.
ata de amanhã, cQnsagl'àda blicos. 10-52 baf'or." UiJN "U Condições para a prestaç,ão de exames

•. .al) .Euncionário Público. E'.rdeles o dia-"de aman-hã. Siqueira 'Beno, "

d.eputadó' VI_ter.Vll..l•• e Dl
' Fl�equê!lci-a l�gaL 75%.·"

,Infelizmente, em vez de �;ejam para, êles, pois, na I pelo P. S. D." .�a Cea."'*, ,

Quit<lção com a tesouraria do Est:1he�e;::;m�i;to.::

COLIGIU' ,tAlAR IHENSE
,

Edifal de Exames··
EXAMES DE ADMISSAO

InscI'içã9 de la época: Dias 16 a 29 de Novembi'.o.
de 2a époCa: Dias 10 a 14 de' Fevereiro.

RealizaÇão; �a, época: Dias l0.a 4 de De�mp.r().
\ . "2a época: Depois. do dia 15 de . Fevereiro.

Documentos': Qertidão de idade\ (11 anos ',a fazeI' até
31 de Julho 'de 1953).

Atestado de vacina e de sanidnde.
,

Atestado de conclusão de' 611'so primário ou' ates­

tadô i.d-Ô:neo de haver recebido .satisi'atória educa� pri-

, \

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina



I r

Domingo, Mais Uma
do' Calvário

I

Representação' do
Pelos

.

Hansenianos
! \ . .

o Povo Catarinense assistirá, amanhã, na
Colônia Santa Teresa, mais uma vez..« admi­
rável espetáculo que é a '''Vida, Paixão eMorte

....�............ '..,.............- ......,_............ -w-....... __..-.... ...,..,,,,,.....,,.,..

de Jesus Cristo", levado à cêna por 600 han-
senianos, dirigido' por Frei Daniel.

'

.

Para assistir êsse notável acontecimento,
além, de autoridades, chegará,: hoje a esta Ca-.

pital, o Vereador Paschoal Carlos Magno, U1Th,_

dos grandes teatrólogos brasileiros. Também.
.deverão chegar vários jornalistas e outras' per­
sonalidades brasileiras .

t
..rrriIV..íI!IiI"JOI!IiI"iII'W"..,.. :.":r ' ,,...,, ,.,. ...,.- _ nistração 'pública nova e

osl., de A. r. dos Industriários ;:����� �:d:!��:::,!: �:�

Delegacia em Florianópolis .ta�:r�ceque s. �ia �uer até
celebrizar-se mars ainda, a-

Concorso para Tesoureiro ..Auxiliar I
�:r;a�!� ;;: ::::��:ir:���

Comunico' que, em virtude de decisão judicial em
as inovações fazendárias,mandado .de segurança, fica' sustada a realização do Con-
com o transformar a Secre-

curso para o cargo de 'I'esoureiro-Auxiliar d,êste Inst.í­ tarta que dirije em posto e-
tuto e o recebimento de novas inscrições.: leitoral da UDN., o conspí-F'lor-ianópolís, 7 ,de novembro de 1952. bi 'J'"

T I V"
..' ,cuo e ismarqurano auxi Jair

_ _.

e mo Ielra Ribeiro - Delegado do Govêrno só 'manda o Te-
�("_'()""("_'(�) (I""()""()""Q""()'" I' "d t l'

E-I g.
I i 80uro lqUI ar con as, a em

sses DaO U Iram e cum-' de 3 mil cruzeiros, com, o
. desconto de 10 por cento" em,

a.iram· O seú dev,er b�nefíc.io de uma obra as-

r- · slstencIal de sua terra, Ti-
Pôrto Alegre, 7 (V.A,)

-I
perani I;'ereil'a, seu relató- jucas.

A Co:missão de Finanças e rio, constando,
.

detalhada- E, . se não o consenth' o

Qrçamento da Câmara Mu-' mente, todo o trabalho rea- credor, então.,. pag�rá
nicipal, acaba, de cumprir a

Ilizado
pela Comissão, apre- com bonus, cujo desconto

sua maior tarefa técnico-le- sentando ao plenário a' ma- será de 25 por cento!
gislativa: o' ajustamen to da téda para a sua apl'oV-.ação Incrivel que tal fato 'acon­
mais importante peça poli- ou rejeição, ato que deverá teca, nos dias presentes, em
tico-administrativo do mu- estar cor{cluid� até o dia, 30 I qti�e o próprio :Govêrno do
nicipio, o orçamento. do corrente mes, de acordo Estado, construindo palá-
Logo após' a conclusão com dispositivos da lei Or� cio.s e mais palácios, dá a

;d-esse trabalho, aquele óx- gânica que ditam o ass,unto. impressão, lá fóra, de na­

gão, através do seu pres:h-. O
. e1tustivo trabalho da dar em ouro. Quer-nos pa­

dente, vereador Júlio Lopes ComlssaQ, resulta num, rela- reter que a administração
dos Santos -Sobrinho, enca- tório notável, que, se apro- udenista faz questão de -fi­
minhou ao presidente do 1e- "'ado, reduz de 23 para 2 mi- ,carr apenas mais dois anos

gislati�o, sr. 'Annando Tem- lhóes o deficit o''I,:çamentário.· no poder, com o expediente,
,

�o""()""()""o'_'o"'()"'()""(''''',() ()__
tão, indecente como o que

IDslitalo d,e Aposentado,ria :!:t:���o praticado atual-

Segundo apuramos, vá-

I' Peos,"õe"� .. d,Qs,'rÇomer,.t::iários 'rias firmas desta praça e do
, ,

,
" , " ' . J!io d�, Janeiro, como a Par-

, DELEGACiA'EM SAN'l'A CA1;'ARINA
' •

ke Da-\'Ís, não tive�am outra
, "

'
,
A V I .S, O" ,,',' alternativa senão atende�

CONCW�sO ·PARA MÉDICq,· 'fA:ltl\>�C.tUTICO E ,�o sr. Secretário da Fazen-/
" DENTISTA '

'da, ,recebendo menos dez pOr
A Pl'(}VU' escrit"". di)s'--candidatos inscrit� no-CON-' cento de seu crédito.

CURSO PAnA MÉD'IeO, F'ARMACÊUTlCO e CIRUR- Mas" há ainda, no caso, o
GIÃO':üENTISTA- do 'Serviço, de Assistência Médica pitoresco...

'

dêste Insti�t.o em Florianópolis, Sta.
f

Cat.-1.rina, será, .0 sr. Bayel' Filho, ,iusUfi­
re�Iizada no dia-l.i'i (quinz.e,) da cerrente mês (sábado), cando mais essa inovação
às 14 (quatorze) horas no Instituto de Educacão do Es- escandalosa, te'ria respoD'di­
tado, à rua Saldanha IJI4arinhQ, devendo· o's �ap-didato::;. do' a um dos representantes
apresentar-se até 15 (quinze) minutos antes da hora �ci- dessas firmas:
ma indicada. Sera indispensável o -cart.ão de identidade. - 'Não é para mim o des- E a solução é mesmo con..

Serão considera�os desistentes os candidatos alI- conto. É para a minha ter- sentir .que seja
.

descontada
s-entes no ato., da chamada. -. ra.",. Qn-em' qu:......r' m"'ter o

..

I t.. �..,- aqúe a
.

percen: agen\�' qu�
F101·ianópn!-is, () <le novembro de 1952. náu que o faça. Estou tra- enfim, ,pode paree�r uma .es-

/ }'ranci�o, Câltlar.ao N,eto - Delegado balhando p(}r Tijucas. . . mola ...

Agua e Luz' para
I) Estreito,

Como é do conhecimento

público, o deputado Ylmar
Corrêa apresentou ao exa­

me de seus nubres pares, um

projeto de lei que autoriza o

·7,ovêrno a contrair emprés­
timos/ afimde ser poss ivel a
conclusão dos serviços de

água e luz no sub-distrito do
Estreito..

O vereador Miguel Daux,
depois de comunicar que o

projeto �ora 'aprovado e que

já fora também sancionado

pelo Executivo, requereu se.

transmitisse ao sr, Gover­
nador Iríneu Bornhausen e

ao deputado Protógenes Vi-

I,
eira, presidente da Asse.m­-

bléia, um telegrama de con-

gratulações. , .

O requerimento mereceu

apoio unânime da Câmara.

Florianópolis, Sábado, 8 de Novembro dé 1952

Dr. Nerêu Ramos
•

AJ'1m .de assistir, como re-
I,

,

presentante 'de seu veneran-

do genital', CeI. Vidal Ra­
mos, a inauguração da nova

ala do Colégio Catarinense,
tlue tem o nome daquele,
digno, e .honrado conterrâ­
neo, e do Salão "Prof. Orlan­
do Brasil", conforme já no­

ticiámos, chegará; entre i i
,e 12 horas, a esta Capital,
em avião especial da FAB, o
eminente catar'ínense dr.
Nerêu Ramos, Presidente da
Câmara dos Deputados.

1

Ao seu desembarque, no

aeroporto da Base Aérea
desta Capital, comparecerá
crescido número de' amigos,
admiradores e correligionâ,
rios que irão apresentar a ilustre parlamentar feliz
,8. excia. os v9tos 'de boas I, estada nesta Capital, cum­

vindas. •

primentando-o cordial e' a-
O ESTADO deseja ao fetuosamente.

«TrabalbandoJ)
por T,jncas •••

, o sr, Bayer Filho, Secre­
tário da Fazenda e "pre­
míer" do atual Govêrno, a­

caba de introduzir na admí-

\

Atenlado à liberdade· de Imprensa
Empastelades, à noite de, ante-entem as oli�"
cíaas onde era impressa

I

«A ,VERDADE»
, / : '

1
.

A liberdade de Imprensa, para os que se excedem, As- dos negócios púb icos evJta-

nos regimes democráticos, é sim, graças à essa arma, a! do excessos. -Aqui, no Bra­

direito assegurado pela dernoc, racia se tem vita lisa- ii sil: assim eom� .nop demais­

Constituição e a lei de im- do e tem os homens de res- parses democráticos.
prensa capitúla os crimés ponsabilidades na- direção , ,O"ntinúa nB 6" pág.
",._._w....·_._·.-_-.-...·_·...................J-�,.,.,.w,.·.·......·••...�-.·..........·_·..· ...�-..._.._,.,.__.._.......��.�

O Abandono. da Maioria ...

Veemente díscurso do OU.lecian Slovinski
Senhor Presidente. I que o Poder Legislativo de- do povo catar ínense, ainda
Senhores Deputados, t via exercitar uma das suas mais .porque constituem a,

São quatro sessões 'com I precipuas atribuições, qual; maioria nesta Casa em, se

a de hoje, que o Poder Le- ,',' seja votar a lei dos

meiOS,,' tratai"lt1p
de um projeto de

gisla:ivo ,de Sa�t�v. Catari-_, o orç�mento. para exercício lei ol'iuncl�, (,lO própr-io Po­
na ve-se impossibil itado de de 1903, enviado a esta As- der Executivo a quem aque­

legislar, por falta de com- sembléia pelo Poder Exec'u- les vinte' parlamentáres em-

.:riarecimento d� vinte de

1 t�vo: �e acôrdo com a

con,
s- pr:�tam ,ó seu

incon,diciom�lseus membros, Isto, exta- títuíção do Estado. -

apoio. E parlamentar a re;---
mente, no momento mais im- E' extranhavel a atitude tirada elo plenário, no 'mo-­

portante, no momento em' desses vinte representantes menta de votação, de mino-

(ria nunca se ouviu fa.lar.,

e' E M H A-.! J- A' 1\4 '.
I porém, que a maioria se va-.

, '"" 1"-11 lesse desse estratagema en-

Ainda ontem a Assembléia Legislat:iva não tretanto, é o que se vel'ifi-,

pôde votar o orçam.ento do -Estado para o próximo
-

ca, atualmente, nesta ' 8.1-<-

exercício, p01' que a MAIORIA GOVERNAMEN - sembléia; vinte deputados",
TAL, por incríveL q1.te pa1'eça_. não compareCetL ao a maioria, receia: a minoria;
plenário. A lei de meios, assim, não podc1'á se?' uo- que se compõe de dezenove
tada e dentro em -nina semana, expirado o prazo le- deputados ; falta aos compo-
gal, a proposta imoraL? apresentada pelo sr,' Goúer- nentes dessa maioria, con-,

�

ntuior, será transformada em orçamento legal.. fiança mútua, a par da 111'e-,

, A. ausência dos -depuuulos coligados, em maio- são que vem sofrendo de-
'ria' na Casa, estarrece os meios políticos de Santa Governador do Estado; faJ�
Catarina e surpreende, já agora, o próprio cenário ta-lhes a 'independência e a.

nacional, onde, por 'certo, terá repercussão melam- sua atitude reforca a dita-_""
cólica põ'm os q-ne prezamos as tra.dições cívicas da dura que o Chef�' do Poder
nossa· terra. 'Executivo pretende exercer

Duas razões explicam a atitude da -MAIORIA, no Poder Legislativo.
em fuga: a falta de confiança de uns deputados nos Mas, o que' causa maior
outros ou o pavor de todos em assumirem as reo5- espanto,' é a fal�a de üirle-
ponsabilida.des de aprova'I" uma proposta escanda- pendência, é a sujeição in-
losa e c0ntrá1'ia aos StLperi01'es interesses do Esta- condicional' á vontade d�
do. Colocados nesse dilema, de se arrisca1'em a vêr Chefe do Poder Executívov
a proposta ofiéial a:l-temda, o-n de assumirem, P?1'an- por parte do's representantes' '

te o povo, ai responsabilidáde de aprová:-la tal qual eleitos pelos peqUenos paro.
a fez o govêrno, os integrantes da maioria resolve� tidos,' q:ual sejam, os P�p-tj-
ram dese1·tar do cumprimento do dever. 'A hipótese do de Representação Popu-:
de honrarem o mandato que receberam ,do povo e lar, o �rtido Trabalhjsta
de não mancharem de, covardia o juramentá que fi- Brasileiro e o. Partido 80-'
zeram,· não foi aventada. ciaI· Progressista; os quaiS'

Para honra do se'u mandato, apenas um não o volllutaria e concientemen-
rasgou. te, com 'a sua ausência, es-

.

Os O'I.tú:ES, diante de uma oposição brava e dig- tão contribuindo para que'
na, embora em minoria, cor'l'cmm da beleza da luta os representantes do POv(}

democrática, abdicaram das pl'óprias personalida- de Santa Catarina, nada dI!'

de,s, atestaram a in'csponsabilidade e ficaram pOl' útil á coletividade catari-
aí. " invejando os qíte, mesmo com as- certezas da nense, 'possam realizaI' atra-
_derrota, procuram. servü' s-ua terra, cumprir a pro- vés do orçamento, para ii'

curaçãó. p�pular e zelar pelos postulados da Deilío": exercício dé "1953. Ao invés
crac�a. ,

, I
de se ,corocarem na. defesll'

. Bem hajam, êsses! .

"

Continúa na 6& pág. �

=�llana;
E depois de os' representantes do povo em maiO­

ria' na Assembléia Legislativa, . curvarem 'muçul­
manamente as espinhas· e beijarem os tapetes pi'lJa­
danos e decidirem que quali-qua'ntitativamente J'f

. valem mais do que' 20, a falta de, respeito à. lei e_al1
direito co�eçou â se expaIldj_;:. ",'

,.'

.. Um_ jornal foi � emp&.<J-t.elado. Há mais de" 3.'"
anos 'isso ,não aéon{eda na êapital 'civilizad� de

Santa d�tarin'a.
... , - ", . .

,

E' a .luta que está eomeçando; Ao .iiliciá-la, pe:­
mitam-nos os 'deser.t&res qU€ evoquemo.s, como .últl- '

ma heHllen;gem a� ;eu" pasg�do� i.l�a :fi'gura insus-.
peita, campeão de descencia: e' de hÚ'n-radez, 'espêl�&
de virtudes cívicas, padrão de austeridade ,e de l�­
transigência. rui c.umprün:ento, dó. dever: 0- Bl'Ígadel�
1'0 Eduardo Gomes. . �/:

&11'.:'. 1M'

Na sessão de 4a-feira, o

vereador Mario Couto a�

presentõu ao estudo da Câ­
mara Mun'icipal, um proje­
'to de lEi conc�dendo .

auxí­
lio de Cr$ m.'oo<J,cw â 1'e­

pí'esentaçãó do marávilhos()
dramá; Martir do Carvalho,.

(ConÚnúa na 6a pág.)
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